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Apresentação

A cadeia produtiva do leite desempenha papel 
estratégico no desenvolvimento social e econômico 
de Rondônia, envolvendo milhares de famílias e um 
parque industrial em constante evolução. A busca 
pela melhoria da qualidade do leite, conforme dire-
trizes nacionais, exige organização, conhecimento 
técnico e integração entre pesquisa, extensão e se-
tor produtivo. Este documento reúne as principais 
contribuições da Embrapa Rondônia nesse esforço 
coletivo, destacando ações que fortalecem a exe-
cução do Programa Nacional de Qualidade do Leite 
(PNQL) no estado.

Ao longo dos últimos anos, a Unidade consoli-
dou estudos, diagnósticos e experiências de cam-
po que orientam decisões de indústrias, agroindús-
trias, órgãos de inspeção e assistência técnica. Os 
resultados apresentados refletem avanços obtidos 
por meio de parcerias institucionais e de iniciativas 
coordenadas, incluindo capacitações, dias de cam-
po, difusão de tecnologias e apoio direto aos atores 
da cadeia. Esse conjunto de ações tem contribuído 
para ampliar a eficiência produtiva, elevar padrões 
de qualidade e fortalecer a competitividade do setor 
lácteo regional.

A Embrapa Rondônia reafirma seu compromis-
so com a ciência aplicada, com a inovação e com 
a construção de soluções que apoiem políticas pú-
blicas e o desenvolvimento sustentável da pecuária 
leiteira amazônica. Este documento é expressão 
desse compromisso e oferece à sociedade, aos 
gestores públicos e ao setor produtivo um panorama 
integrado das ações realizadas, reforçando o papel 
da pesquisa pública como agente de transformação 
e melhoria contínua do sistema agropecuário de 
Rondônia.

Estudos relacionados à qualidade do leite forne-
cem diretrizes para a definição de estratégias para 
adoção/adequação de práticas e processos a fim 
de garantir padrões de produção, e reduzir o des-
carte de matéria prima fora dos padrões higiênico- 
sanitários estabelecidos, entre outros efeitos adver-
sos nos derivados lácteos. Portanto, está alinha-
do ao “Objetivo de Desenvolvimento Sustentável” 
– ODS 12 proposto pela Organização das Nações 
Unidas (ONU), que visa garantir padrões de produ-
ção e de consumo sustentáveis.

Lúcia Helena de Oliveira Wadt
Chefe-Geral da Embrapa Rondônia
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Introdução
No Brasil, novas normas para a cadeia produtiva 

do leite foram definidas pelo Ministério da Agricultu-
ra e Pecuária (Mapa) em 2002 com a publicação da 
Instrução Normativa 51 (Brasil, 2002a) e atualiza-
ções (Brasil, 2011, 2016), as quais foram revogadas 
em 2018 pelas Instruções Normativas 76 e 77 (Bra-
sil, 2018a, 2018b). Desde então, o setor vem pas-
sando por um processo de reorganização, visando 
atender aos parâmetros definidos para a produção, 
comercialização e modernização da cadeia do leite.

A qualidade do leite é avaliada por parâmetros 
de composição (gordura, proteína, lactose, sólidos 
totais e não gordurosos) e por padrões higiênico-
-sanitários que refletem a saúde dos animais, com 
ênfase na mastite, ausência de resíduos químicos e 
obtenção e armazenamento do leite em condições 
adequadas de higiene e refrigeração. No aspecto 
higiênico-sanitário dois parâmetros são universal-
mente adotados: a contagem de bactérias, conver-
tida em Contagem Padrão em Placas (CPP) e a 
Contagem de Células Somáticas (CCS). 

Para dar suporte analítico e visando à imple-
mentação da IN 51 no país, foi instituída a Rede 
Brasileia de Laboratórios de Controle da Qualidade 
do Leite (RBQL) por meio da Instrução Normativa 
37 (Brasil, 2002b), a qual estabeleceu uma rede de 
laboratórios credenciados em pontos estratégicos 
do país para a análise e fiscalização de amostras 
de leite cru coletadas em propriedades rurais forne-
cedoras de estabelecimentos com inspeção oficial. 
A  IN  51, determinou que as amostras de leite de 
produtores deveriam ser encaminhadas mensal-
mente para determinação dos indicadores higiêni-
co-sanitários (Contagem Padrão em Placas – CPP 
e Contagem de Células Somáticas – CCS) e de 
composição (Gordura - GOR, Proteína – PROT e 
Extrato Seco Desengordurado - ESD) em laborató-
rios pertencentes à RBQL. 

As normativas vigentes, IN 76 e IN 77 (Brasil, 
2018a, 2018b), estabelecem que o leite deve ser 
refrigerado em tanques de expansão e atingir tem-
peratura de 4 °C em até três horas após o término 
da ordenha dos animais, e o tempo de armazena-
mento do leite no tanque de refrigeração não deve 

ser superior a 48 horas. A temperatura de recebi-
mento do leite na indústria deve ser no máximo 
7 °C, e a temperatura de conservação do leite cru 
na usina de beneficiamento, de 4  °C. Além disso, 
foi definida a análise do leite cru refrigerado antes 
do processamento no estabelecimento, com limite 
máximo de CPP de 900 mil unidades formadoras de 
colônias (UFC) por mililitro. O  leite cru refrigerado 
em tanques de resfriamento individuais ou coletivos 
deverá apresentar médias geométricas trimestrais 
não superiores ao limite de 300 mil UFC por milili-
tro para CPP e de 500 mil células por mililitro para 
CCS. Entretanto, a norma estabelece a interrupção 
da coleta do leite de propriedade que apresentar, 
por três meses consecutivos, resultado da média 
geométrica de CPP superior a 300 mil UFC por mili-
litro. Os requisitos físico-químicos do leite cru estão 
descritos na Tabela 1. De acordo com a IN 76, o 
conselho consultivo da RBQL será responsável por 
avaliar a necessidade de revisão dos requisitos dis-
postos na normativa no mínimo a cada dois anos, 
de acordo com a evolução da qualidade do leite.

Tabela 1. Requisitos físicos e químicos no leite cru refrige-
rado definidos na Instrução Normativa 76.

Requisitos Limites

Gordura (g/100 g) Teor original ou no 
mínimo 3,0

Proteína total (g/100 g) Mínimo de 2,9

Lactose anidra (g/100 g) Mínimo de 4,3

Sólidos totais (g/100 g) Mínimo de 12,4
Sólidos não gordurosos 
(g/100 g) Mínimo de 8,4

Acidez titulável (g ácido 
láctico/100ml) 0,14 a 0,18

Densidade Relativa       
15/15 ºC (g/ml) 1,028 a 1,034

Índice crioscópico máximo -0,530H (-0,512 ºC)
Estabilidade ao alizarol   
72% (v/v) Estável

O Programa Nacional de Qualidade do Leite 
(PNQL) visa promover a melhoria da qualidade do 
leite no Brasil,  garantir a segurança alimentar da 
população, assim como agregar valor aos produtos 
lácteos, evitar perdas e aumentar a competitividade 
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em novos mercados. A base legal do PNQL é cons-
tituída pelo Decreto 9.013 (Brasil, 2017) e pelas Ins-
truções Normativas 76 e 77 (Brasil, 2018a, 2018b). 
O Observatório da Qualidade do Leite (OQL), cria-
do no âmbito da Secretaria de Defesa Agropecuária 
(SDA/Mapa), realiza a análise e apresentação dos 
dados de qualidade do leite para a cadeia produtiva 
do leite com base nos resultados das análises das 
amostras do leite cru refrigerado avaliados em labo-
ratórios da RBQL em todo o Brasil. 

Este documento tem o objetivo de apresentar 
as principais ações de pesquisa e transferência de 
tecnologias coordenadas/executadas pela Embrapa 
Rondônia em apoio à execução do Programa Na-
cional de Qualidade do Leite (PNQL) em Rondônia.

Caracterização 
da demanda

A produção de leite cru deve atender normas es-
tabelecidas pelo Ministério da Agricultura e Pecuá-
ria, sendo definidas penalizações ao produtor que 
não se adequar aos requisitos de qualidade. Para 
garantir a produção da matéria-prima e derivados 
de qualidade adequada é necessário controle das 
condições de produção, conservação e transporte 
do leite cru até chegar à indústria. 

A cadeia produtiva do leite em Rondônia apre-
senta importância social e econômica, envolven-
do aproximadamente 26.000 famílias na atividade 
(Idaron, 2025). O estado é o décimo primeiro maior 
produtor de leite no Brasil com uma produção em 
2024 de 619 milhões de litros e representa a maior 
produção da Região Norte (IBGE, 2025a). Indús-
trias lácteas com serviço de inspeção federal (SIF) 
são responsáveis pelo processamento de aproxi-
madamente 92,4% do leite industrializado de Ron-
dônia (IBGE, 2025b), e de acordo com os dados do 
Sistema de Informações Gerenciais do Serviço de 
Inspeção Federal (Mapa, 2025a), 20 indústrias lác-
teas com Serviço de Inspeção Federal (SIF) estão 
instaladas no estado, contribuindo para a moderni-
zação do setor. 

 Esforços por parte do governo, empresas de 
lácteos e produtores têm sido observados espe-
cialmente com relação à melhoria da qualidade do 
leite cru. Avanços estruturais, como a aquisição de 
tanques de resfriamento, melhoria das estradas e 
qualidade de energia elétrica são observados. En-
tretanto, estudos demonstram a predominância de 
produtores com baixo nível tecnológico e baixa/fa-
lhas de adoção de boas práticas na ordenha, resul-

tando em baixa produtividade, alta sazonalidade de 
produção e baixa qualidade microbiológica do leite 
(Carvalho, 2012; Dias et al., 2013; Sebrae, 2015). 

A qualidade do leite cru resulta, entre outros fa-
tores, das condições de manejo da ordenha, sani-
dade do rebanho e de estocagem e armazenamen-
to da matéria-prima. Fatores como a temperatura e 
tempo de armazenagem do leite são importantes, 
pois estão diretamente ligados à multiplicação dos 
microrganismos, afetando a contagem bacteriana.

Em Rondônia, a pecuária de leite é caracteriza-
da pela predominância de produtores com baixa es-
cala de produção, assim a estratégia adotada para 
o resfriamento do leite produzido no estado foi o 
uso de tanques coletivos (Sebrae, 2015). De acor-
do com os dados levantados pela Agência Idaron, 
o número de tanques de resfriamento utilizados no 
estado é de 7.241 equipamentos e 20.138 produ-
tores vinculados, sendo 78% destes ligados a tan-
ques coletivos (Idaron, 2025).

Para subsidiar instituições ligadas à cadeia pro-
dutiva do leite em Rondônia quanto à definição de 
estratégias para adequação da produção do leite 
aos requisitos e limites definidos na legislação, hou-
ve a necessidade de estudos para caracterizar a 
qualidade do leite produzido e os fatores de risco 
associados à qualidade da matéria-prima. As ações 
de pesquisa e transferência de tecnologias na área 
de qualidade do leite da Embrapa Rondônia desde 
2012 convergem em apoio à execução do Progra-
ma Nacional de Qualidade do Leite (PNQL) do Mi-
nistério da Agricultura e Pecuária.

Com o objetivo de atender à demanda do esta-
do de melhoria da qualidade do leite, foi estruturado 
em 2012 o Laboratório de Qualidade do Leite em 
Rondônia (LQL RO), visando dar suporte à realiza-
ção de análises laboratoriais de leite previstas na 
legislação, de acordo com as diretrizes da Rede 
Brasileira de Laboratórios de Qualidade do Lei-
te (RBQL/Mapa). A estrutura analítica do LQL RO 
possibilitou a execução de projetos de pesquisa e 
transferência de tecnologias em qualidade do lei-
te executados pela Embrapa no período de 2012 a 
2019 e de um programa de bolsas para pesquisas 
em qualidade do leite para graduandos e gradua-
dos (2017-2019). A partir de 2020, as pesquisas 
em qualidade do leite passaram a ser realizadas no 
Laboratório de Sanidade Animal da Embrapa Ron-
dônia. 

Os estudos epidemiológicos foram realizados 
para avaliar a frequência, distribuição espacial e fa-
tores de risco associados aos indicadores de quali-
dade do leite em nível de rebanho e em tanques de 
refrigeração (coletivos e individuais), assim como 
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o rastreamento da microbiota deteriorante do leite 
em propriedades que representam as condições 
de produção e manejo adotadas em Rondônia. Os 
estudos foram executados em quatro projetos de 
pesquisa (2012 – 2025), e as ações de transferên-
cia de tecnologias foram executadas no âmbito dos 
projetos de pesquisa e da participação em projetos 
de transferência de tecnologias coordenados pela 
Embrapa.

Projetos de pesquisa 
e transferência de 
tecnologias                   
Projetos executados

 Projeto 1. “Caracterização epidemiológica e 
estratégias de controle da mastite contagiosa em 
rebanhos bovinos leiteiros do estado de Rondônia”. 
SEG/Embrapa. Código SEG - 03.12.01.027.00.00. 
Período 2012 a 2015. Coordenação: Embrapa Ron-
dônia. Instituições parceiras: Embrapa Gado de 
Leite, Embrapa Territorial e Emater Rondônia.

Projeto 2. “Rastreamento da microbiota de-
teriorante do leite em sistemas de produção lei-
teira e tanques de resfriamento coletivos e es-
tratégias para melhoria da qualidade do leite no 
estado de Rondônia”. SEG/Embrapa. Código SEG 
- 03.13.14.008.00.00. Período 2016 a 2018. Coor-
denação: Embrapa Rondônia. Instituições parcei-
ras: Embrapa Territorial, Universidade Estadual de 
Londrina, Indústrias lácteas. 

Projeto 3. “Caracterização epidemiológica dos 
indicadores higiênico-sanitários do leite cru como 
ferramenta para melhoria da qualidade do leite”. 
Fapero (Fundação Rondônia de Amparo ao Desen-
volvimento de Ações Científicas e Tecnológicas e à 
Pesquisa do Estado de Rondônia), apropriado no 
SEG/Embrapa. Código SEG - 40.19.00.085.00.00. 
Período 2016 a 2019. Coordenação: Embrapa Ron-
dônia. Instituições parceiras: Embrapa Agricultura 
Digital, Embrapa Gado de Leite, Agência Idaron, 
Seagri, Indústrias e Agroindústrias lácteas. 

Projeto 4. “Pesquisa e transferência de tecno-
logias para o fortalecimento da pecuária de leite em 
Rondônia”. Seagri (Secretaria de Estado da Agricul-
tura, Abastecimento e Desenvolvimento Rural)/Pro-
leite, apropriado no SEG/Embrapa. Período 2020 
a 2025. Código SEG 20.21.00.049.00.00/ Coorde-
nação: Embrapa Rondônia. Solução de inovação 
(SI): “Ferramentas epidemiológicas para definição 
de estratégias para melhoria da qualidade do leite. 

Instituições parceiras: Embrapa Agricultura Digital, 
Embrapa Gado de Leite, Agência Idaron, Seagri e 
Indústrias lácteas. 

Projeto 5. Disponibilização e transferência de 
tecnologias para o manejo de rebanhos leiteiros e 
para produção de leite com qualidade nas bacias 
leiteiras de Ji-Paraná e Nova Mamoré, RO. SEG/
Embrapa. Período de execução: 2011 a 2014. Códi-
go SEG 04.11.01.008.00.00.00/ Coordenação: Em-
brapa Rondônia. Atividade: “Difusão e transferência 
de tecnologias direcionadas à promoção da quali-
dade do leite e da saúde do úbere em rebanhos 
leiteiros estabelecidos em Rondônia”. Instituição 
parceira: Emater Rondônia.

Projeto 6. Transferência de tecnologias para 
pecuária leiteira por meio de parcerias com ato-
res tradicionais e emergentes em extensão ru-
ral no estado de Rondônia. SEG/Embrapa. Pe-
ríodo de execução: 2015 a 2018. Código SEG 
04.14.01.005.00.00/ Coordenação: Embrapa Ron-
dônia. Atividade:  “Implementação de Boas Práticas 
de Ordenha e Qualidade do Leite”.

Projeto 7. Implantação e avaliação de Unida-
des de Referência Tecnológica e Arranjo Produtivo 
Local para incremento da produção leiteira fami-
liar do Acre. SEG/Embrapa. Período de execução: 
2016 a 2019. Código SEG 04.14.01.010.00.00.00/ 
Coordenação: Embrapa Acre. Atividade/Respon-
sável: “Avaliação dos indicadores de qualidade 
higiênico-sanitária do leite fornecido a laticínios e 
caracterização dos rebanhos leiteiros provenientes 
de três regiões do estado do Acre”/ Embrapa Ron-
dônia.

Projetos em execução 
Projeto 8. “Caracterização epidemiológica e 

molecular da mastite bovina e resistência antimicro-
biana de rebanhos leiteiros de Rondônia”. Fapero, 
apropriado no SEG/Embrapa. Período 2024 a 2027. 
Código SEG 10.25.00.009.00.00/ Coordenação: 
Embrapa Rondônia. Instituições parceiras: Embra-
pa Pecuária Sudeste, Embrapa Gado de Leite, Em-
brapa Agricultura Digital, UNESP Botucatu, Agência 
Idaron, Indústrias lácteas, Emater Rondônia.

Projeto 9. Eficiência Produtiva no Territó-
rio Madeira-Mamoré, Rondônia. Cooperação: 
Ecoporé/GIZ, apropriado no SEG/Embrapa. Pe-
ríodo de execução: 2025 a 2026. Código SEG 
10.25.00.089.00.00/ Coordenação: Embrapa Ron-
dônia. Atividade: “Estratégias em sanidade da glân-
dula mamária e uso racional de antimicrobianos 
na pecuária leiteira da região Madeira-Mamoré em 
Rondônia”. 
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Figura 1. Municípios avaliados                                      Figura 2. Localização dos rebanhos avaliados

Principais resultados 
de pesquisa 
Projeto 1. Caracterização epide-
miológica e estratégias de contro-
le da mastite contagiosa em reba-
nhos bovinos leiteiros do estado 
de Rondônia

O projeto teve o objetivo de avaliar a frequência, 
fatores de risco e caracterização espacial da qua-
lidade do leite de rebanhos provenientes de onze 
municípios da microrregião de Ji-Paraná, localizada 
na região central de Rondônia e determinar o perfil 
de resistência de antimicrobianos de Staphylococ-
cus spp isolados de mastite bovina em rebanhos do 
estado. 

Plano de ação. Frequência, fatores de risco e 
caracterização espacial da qualidade do leite da 
microrregião de Ji-Paraná/Rondônia

Duzentos e sessenta e sete rebanhos foram 
avaliados e as amostras de leite de cada proprieda-
de foram enviadas para a Embrapa Rondônia para 
realização da Contagem Total de Bactérias (CTB), 
Contagem de Células Somáticas (CCS), pesquisa 
de Staphylococcus aureus (S. aureus), Streptococ-
cus agalactiae (S. agalactiae) e resíduos de beta-
lactâmicos e tetraciclinas. Foram obtidas as coor-
denadas geográficas das propriedades e aplicado 
questionário epidemiológico a fim de obter informa-
ções sobre as caracteristicas do rebanho e práticas 
de manejo adotadas. A localização dos municípios e 
rebanhos avaliados estão apresentados na Figura 1 
e 2, respectivamente. 

a. Qualidade microbiológica do leite. Os re-
banhos estudados eram caracterizados por baixo 
nível tecnológico e baixa adoção de boas práticas 
de higiene na ordenha. Dos rebanhos avaliados, 

115 (43,1%) apresentaram resultados de CTB > 
300.000 UFC/mL em amostras de leite total da pro-
priedade, demonstrando o desafio a ser enfrentado 
para adequação aos limites definidos na legislação. 
A distribuição dos resultados de CPP em rebanhos 
mostrou uma mediana 224.000 UFC/mL, variando 
de 89.000 a 814.000 UFC/mL (1º quartil, 3º quartil). 
As variáveis associadas à CTB > 300.000 UFC/mL 
na análise de regressão logística multivariada fo-
ram: I) utilização de ordenha mecânica (OR=3,04; 
IC: 1,14-8,13); II) entrega de leite no tanque por car-
reteiros (OR=3,82; IC: 2,05 – 7,13). Os resultados 
da análise espacial identificaram uma dependência 
espacial moderada (GD=58,3; r2=0,35) para a CTB 
entre os rebanhos para uma distância de até 20 Km 
e indicando as regiões de Ouro Preto do Oeste, Ji-
-Paraná e Nova União como áreas de maiores CTB 
(Dias et al., 2015a).

b. Sanidade da glândula mamária. Conside-
rando a avaliação da sanidade da glândula mamá-
ria, 100 rebanhos (37,5%; IC: 31,6% - 43,6%) apre-
sentaram resultados positivos para Staphylococcus 
aureus em amostras de leite total. A distribuição dos 
resultados de CCS em rebanhos que apresentaram 
isolamento do patógeno mostrou uma mediana de 
257.000 células/ml. As variáveis associadas à infec-
ção por S. aureus na análise de regressão logística 
multivariada foram: I) produção de leite > 75 litros/
dia (OR=2,07; IC: 1,18-3,62); II) produtividade de 
leite > 4,5 litros/vaca/dia (OR=1,87; IC: 1,05 - 3,33); 
III) contagem de células somáticas > 400.000 célu-
las/mL (OR=2,43; IC: 1,18 - 4,97); IV) tratamento da 
vaca seca (parcial/total) (OR=2,18; IC: 1,16 - 4,12) 
(DIAS et al., 2015b).

c. Resíduos de antimicrobianos. Resíduos de 
antimicrobianos foram detectados em 32 rebanhos, 
de um total de 262 avaliados (12,2%). Dos rebanhos 
em que foram detectados resíduos de antimicrobia-
nos (n=32), 15 (5,7%) foram positivos para tetraci-
clinas, 15 (5,7%) para betalactâmicos e dois (0,8%) 
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para ambos os princípios ativos. Dos 262 produto-
res entrevistados, 99,6% não possuíam protocolo 
para tratamento da mastite, o tratamento era reco-
mendado por balconista da loja agropecuária em 
75,9% dos casos e 50,0% dos produtores relataram 
verificar as recomendações e respeitar o período de 
carência do antimicrobiano. O uso de medicamen-
tos à base de tetraciclina foi relatado por 74% dos 
produtores. A análise de regressão logística multi-
variada demonstrou que rebanhos com resultados 
de CCSLT>200.000 células/mL (ponto de corte que 
indica a presença de mastite subclínica) tiveram 
maior probabilidade de apresentar resíduos de anti-
bióticos no leite (Dias et al., 2016).

d. Distribuição espacial dos indicadores de 
qualidade do leite. A distribuição espacial de indi-
cadores de qualidade do leite mostrou as regiões 
com altas contagens de bactérias e células somáti-
cas, e as áreas com alta frequência de isolamento 
de S. aureus e resíduos de antimicrobianos, indi-
cando as regiões prioritárias de atuação por indús-
trias lácteas, assistência técnica pública e privada, 
órgãos de defesa sanitária animal e inspeção de 
produtos de origem animal.

Considerações: Os resultados obtidos neste 
plano de ação demonstraram que o atendimento 
aos limites definidos na legislação para contagem 
bacteriana do leite é o maior desafio regional. As 
falhas na adoção de boas práticas, a presença de 
intermediários na entrega do leite no tanque co-
letivo que resultam em atraso na refrigeração do 
leite e em falhas na limpeza e acondicionamento 
de latões, e as falhas na limpeza e manutenção de 
ordenha mecânica, aumentam o risco de altas con-

tagens bacterianas no leite. A contagem de células 
somáticas, isolamento de S. aureus e ocorrência de 
resíduos de antimicrobianos foi maior em proprie-
dades com maior grau de tecnificação, indicando 
que este perfil de propriedade deve ser priorizado 
para ações de prevenção e controle da mastite bo-
vina e uso racional de antimicrobianos.

Atividade de pesquisa: Perfil de resistência 
a antimicrobianos de Staphylococcus spp. iso-
lados de mastite bovina

O gênero Staphylococcus destaca-se como um 
dos agentes etiológicos mais frequentes da mastite 
bovina, causando prejuízos econômicos à pecuária 
de leite. Foram estudados 15 rebanhos leiteiros lo-
calizados em três microrregiões do estado de Ron-
dônia, e avaliado o perfil de resistência aos antimi-
crobianos de 97 isolados do gênero Staphylococcus 
provenientes destes rebanhos. Os isolados foram 
submetidos a testes de suscetibilidade a antimicro-
bianos, utilizando-se a técnica de difusão em ágar. 
Foram selecionados 29 isolados de Staphylococcus 
aureus (S. aureus) para determinação da concentra-
ção inibitória mínima (CIM). Nas propriedades estu-
dadas, o sistema de criação era semi-intensivo, com 
predomínio da raça Girolando. A ordenha era reali-
zada predominantemente em sistema de ordenha 
mecânica (86,7%), duas vezes ao dia (66,7%) e com 
a presença do bezerro (53,8%). A média do número 
de vacas em lactação das propriedades era de 24 
animais, com média de produção de leite de 204,9 
L d-1 e produtividade de leite de 10,2 L animal-1 d-1. 
O uso de antimicrobianos para o tratamento e pre-
venção da mastite bovina foi relatado em todas as 
propriedades, sendo adotada a terapia da vaca seca 

Figura 3. Distribuição espacial dos indicadores higiênico-sanitários do leite em Rondônia, 2013. A. Contagem de Bactérias. 
B. Contagem de Células Somáticas. C. Staphylococcus aureus. 
Fonte: Dias et al. (2020a).
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em 80% dos rebanhos. A percentagem de suscepti-
bilidade aos antimicrobianos variou de 85,5 a 100% 
para S. aureus, 22,2 a 88,9% para Staphylococcus 
coagulase positivos (SCP) e 69,2 a 100% para Sta-
phylococcus coagulase negativos (SCN), sendo as 
maiores frequências de resistência para penicilina, 
ampicilina e tetraciclina. Entre os isolados de S. au-
reus foi observada 100% de susceptibilidade aos an-
timicrobianos oxacilina, cefalexina e gentamicina, e 
entre os isolados de SCN, 100% de susceptibilidade 
à gentamicina. Nenhum dos antimicrobianos testa-
dos apresentou 100% de efetividade in vitro para 
SCP. SCP e SCN apresentaram menores percen-
tagens de susceptibilidade à penicilina, ampicilina e 
tetraciclina do que os isolados de S. aureus. Foram 
observados 12 padrões de resistência, sendo seis 
padrões de multirresistência. Os padrões de resis-
tência mais prevalentes foram resistência à penicili-
na e ampicilina (PEN-AMP) e à penicilina, ampicilina 
e tetraciclina (PEN-AMP-TET). A determinação da 
CIM dos 29 isolados de S. aureus mostraram que 
todos foram susceptíveis à cefalotina, cefoxitina, te-
traciclina e eritromicina, e 25 (86,2%) foram suscep-
tíveis à penicilina (Dias et al., 2022).

Considerações: Os resultados deste estudo 
mostram a importância do gênero Staphylococcus 
como agente etiológico da mastite bovina em pro-
priedades com maior grau de tecnificação, conside-
rando as características de produção predominan-
tes do estado de Rondônia. Foi observada maior 
frequência de resistência de Staphylococcus spp. 
para penicilina, ampicilina e tetraciclinas, antibióti-
cos amplamente utilizados na bovinocultura leiteira. 
Esforços são necessários para que os produtores 
tenham acesso à assistência técnica e ao diag-
nóstico laboratorial. A adoção de boas práticas de 
ordenha e controle da mastite, assim como a cor-

reta identificação dos patógenos infecciosos e o 
uso racional de antimicrobianos são ferramentas 
essenciais para maior efetividade do tratamento da 
mastite bovina, minimizando a seleção de micror-
ganismos resistentes e retendo a eficácia das dro-
gas veterinárias atualmente em uso. 

Atividade de transferência de tecnologia: 
Apresentação de tecnologias para o controle da 
mastite e monitoramento de indicadores de qua-
lidade do leite

Foram selecionadas quatro propriedades de lei-
te com diferentes níveis de adoção de tecnologias 
dos municípios de Porto Velho, Jaru, Ouro Preto do 
Oeste e Presidente Médici localizados no estado de 
Rondônia. Em cada propriedade, um técnico ficou 
responsável por acompanhar a execução das ati-
vidades propostas. A estratégia de ação envolveu: 

a. Realização do diagnóstico da sanidade da 
glândula mamária e qualidade do leite nas proprie-
dades; 

b. Treinamento dos técnicos e produtores com 
a apresentação das tecnologias para o controle e 
prevenção da mastite bovina e melhoria da qualida-
de microbiológica do leite; 

c. Monitoramento mensal dos indicadores de 
qualidade do leite e das atividades e processos im-
plementados;

d. Realização de dois dias de campo para apre-
sentação das ações implementadas (Unidades de 
Referência Tecnológica - URTs de Presidente Mé-
dici e Porto Velho).

As ações nas propriedades foram executadas 
no período de 2012 a 2014. A Unidade de Referên-
cia Tecnológica (URT) de Porto Velho, localizada 
no campo experimental da Embrapa, permanece 
ativa até a presente data, sendo utilizada para trei-
namentos, cursos, visitas técnicas e dias de campo. 

Figura 4. Planilha para obtenção dos dados para o monitoramento da sanidade da glândula mamária do projeto.  
A. Controle Mensal da Sanidade da Glândula Mamária. B. Controle Mensal da Mastite Clínica.

A B
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Projeto 2. Rastreamento da micro-
biota deteriorante do leite em siste-
mas de produção leiteira e tanques 
de resfriamento coletivos e estraté-
gias para melhoria da qualidade do 
leite no estado de Rondônia 

Considerando a demanda da cadeia produtiva 
para melhoria do rendimento, qualidade e segurida-
de dos derivados lácteos produzidos e atendimento 
aos requisitos definidos nas normativas vigentes, 
este projeto teve o objetivo de identificar os princi-
pais pontos de contaminação microbiológica na or-
denha a fim de definir estratégia para a melhoria da 
qualidade microbiológica do leite, considerando o 
contexto regional. Assim, foram definidos os perfis 
de propriedades com características de manejo e 
instalações predominantes em Rondônia e foi ava-
liada a microbiota deteriorante em possíveis pontos 
de contaminação da ordenha e leite total nesses 
perfis de propriedades leiteiras (Oliveira, 2018). 
Considerando os desafios de logística de refrigera-
ção do leite identificados no projeto 1, foi realizada a 
caracterização da qualidade microbiológica do leite 
e manejo adotado em tanques de refrigeração cole-
tivos (Dias et al., 2021).

Atividade de pesquisa: Pontos de contami-
nação na ordenha e leite total

Foram selecionadas quatro propriedades de leite 
que apresentavam características de manejo e estru-
tura predominantes em Rondônia conforme estudos 
realizados por Dias et al. (2013; 2016). Todas as pro-
priedades avaliadas entregavam o leite em tanques 
coletivos e forneciam a matéria-prima para indústrias 
lácteas com serviço de inspeção federal (SIF). 

As propriedades selecionadas foram classifica-
das em três níveis de acordo com o grau de ado-
ção de tecnologias, considerando as práticas de 
manejo adotadas para higiene da ordenha, controle 
da mastite e instalações para realização da orde-
nha. Foram consideradas nível tecnológico 1 (NT 
1) duas propriedades (P1 e P2) que adotavam a or-
denha manual, sendo realizada predominantemen-
te em piquete, sem cobertura ou cobertura parcial 
e deficiências na adoção de práticas de higiene e 
controle da mastite. A propriedade P3, considerada 
nível tecnológico 2 (NT 2), adotava a ordenha ma-
nual em curral coberto e chão batido, os animais 
possuíam identificação e adotava parcialmente as 
práticas de higiene na ordenha e controle da mas-
tite. A propriedade P4 foi considerada nível tecno-
lógico 3 (NT 3) e adotava a ordenha mecânica bal-
de ao pé, realizada em curral coberto com piso de 

cimento, apresentava sistema de identificação dos 
animais e falhas na adoção de práticas de higiene e 
controle da mastite. 

Foram avaliados 17 pontos de contaminação em 
cada propriedade. Foram coletadas amostras do lei-
te (três primeiros jatos e leite total), da água, da su-
perfície e água residual de baldes e latões, teteiras, 
das mãos do ordenhador e dos tetos. A coleta de 
amostras foi realizada por meio de suabes estéreis 
e as áreas amostradas foram delimitadas utilizan-
do-se moldes flexíveis esterilizados. As amostras 
foram conservadas em caixas isotérmicas contendo 
gelo reciclável e então encaminhadas ao Laboratório 
de Qualidade do Leite da Embrapa Rondônia para 
análise laboratorial. Para a pesquisa dos microrga-
nismos, procedeu-se a diluição decimal seriada da 
amostra em solução salina esterilizada 0,85%. As 
diluições selecionadas para cada microrganismo fo-
ram semeadas em duplicata, em placas Petrifilm® 
AC aeróbios mesófilos e Petrifilm® EC coliformes 
totais/ Escherichia coli, conforme recomendação 
do fabricante. Para a contagem de psicrotróficos e 
termodúricos psicrotróficos, as amostras foram se-
meadas em duplicata pelo método de semeadura 
em superfície, em ágar padrão leite a 10%.

Os principais grupos de microrganismos iso-
lados nos pontos avaliados durante a ordenha de 
quatro propriedades que representavam as condi-
ções de produção e manejo prevalentes em Ron-
dônia foram aeróbios mesófilos (AM) e coliformes 
totais (CT). A média da contagem de AM e CT em 
baldes e latões foram de 2,4 x 108 e 1,3 x 107 UFC/
cm2, respectivamente. Nos tetos, a média das con-
tagens de aeróbios mesófilos foi de 2,7 x 104 UFC/
cm2 e de coliformes totais, de 8,2 x 102 UFC/cm2. 
O resultado da contagem de bactérias demonstrou 
que utensílios (baldes/latões) e os tetos dos animais 
foram os principais pontos críticos de contaminação 
de microrganismos AM e CT, corroborando com es-
tudos realizados em diferentes estados brasileiros. 

Considerações: Os resultados mostram a im-
portância da adoção de boas práticas de ordenha, 
e que a lavagem e acondicionamento adequado de 
utensílios (baldes/latões) e a desinfecção dos tetos 
devem ser priorizadas a fim de reduzir/eliminar a 
contaminação microbiológica durante a ordenha e 
melhorar a qualidade e seguridade da matéria-prima 
e derivados lácteos. 

Atividade de pesquisa: Caracterização da 
qualidade do leite de tanques coletivos 

O resfriamento do leite, regulamentado pela Ins-
trução Normativa 77, tem o objetivo de conservar a 
qualidade do leite até a recepção em estabelecimen-
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tos com inspeção sanitária oficial. Para o perfil do 
produtor predominante no estado de Rondônia, ca-
racterizado pela baixa escala de produção de leite, a 
estratégia adotada para adequação à legislação foi a 
utilização de tanques de resfriamento coletivos. 

O estudo avaliou a microbiota deteriorante do 
leite armazenado em 23 tanques coletivos das mi-
crorregiões de Ji-Paraná e Cacoal. A mediana de 
produtores dos tanques avaliados foi de 5, variando 
de 2 a 19. Dos 23 tanques avaliados, 65,2% apre-
sentaram CPP acima de 300.000 UFC/mL, limite 
em vigor definido pela legislação. A mediana dos 
resultados de CPP foi de 415.000 UFC/mL para as 
amostras de tanque da microrregião de Ji-Paraná e 
555.000 UFC/mL para tanques da microrregião de 
Cacoal, não sendo observada diferença estatística 
da CPP entre as regiões (p>0,05). A mediana da 
contagem de mesófilos, psicrotróficos, psicrotrófi-
cos proteolíticos, coliformes, termodúricos mesófi-
los e psicrotróficos foram respectivamente 2,8 x 105 

UFC/mL, 6,8 x 105 UFC /mL, 4,6 x 105 UFC /mL, 2,0 
x 104 UFC /mL, 1,5 x 103 UFC /mL, 1,3 x 103 UFC 
/mL. Não foi observada diferença estatística entre 
as contagens dos grupos de bactérias deteriorantes 
por tipo de microrregião e número de produtores por 
tanque (Dias et al., 2021a).

Considerações: A caracterização dos tanques 
de resfriamento coletivos avaliados demonstrou fa-
lhas na execução dos procedimentos de limpeza e 
manutenção dos equipamentos, na logística de res-
friamento do leite e na execução do alizarol na re-
cepção do leite no tanque, contribuindo para a baixa 
qualidade microbiológica da matéria-prima. A avalia-
ção dos indicadores de qualidade do leite em amos-
tras de leite dos tanques coletivos indicou adequa-
ção aos limites de CCS, e um grande desafio quanto 
ao atendimento aos limites definidos para CPP. O 
estudo demonstrou altas contagens de bactérias 
deteriorantes no leite cru resfriado armazenado em 
tanques coletivos, indicando a ocorrência de efeitos 
deletérios ao leite e derivados lácteos produzidos, e 
de prejuízos econômicos para a indústria regional. 
A definição de estratégias específicas, priorizando 
a adoção de boas práticas de ordenha e adequa-
ção da logística, estrutura e processos para o res-
friamento do leite, é fundamental para a redução da 
contagem de bactérias e melhoria da qualidade e 
seguridade da matéria-prima e derivados lácteos.

Atividade de pesquisa: Caracterização espa-
cial do indicador de contaminação microbiológi-
ca como ferramenta para identificação de áreas 
prioritárias de atuação de indústrias lácteas

Dentre os parâmetros estabelecidos na Instru-
ção Normativa 62 para a avaliação da qualidade do 

leite, o atendimento aos limites para a Contagem 
Total Bacteriana (CTB) é um grande desafio à ca-
deia produtiva. O objetivo do estudo foi identificar 
e caracterizar áreas prioritárias de atuação de um 
laticínio com serviço de inspeção federal localizado 
no estado de Rondônia, utilizando os resultados de 
análises oficiais de CTB e a localização geográfica 
dos tanques de resfriamento. Para isso, foram ava-
liados 51 tanques de resfriamento que apresenta-
vam três análises consecutivas de CTB no período 
chuvoso (janeiro a março) e no período seco (junho 
a agosto). Nestes tanques, foi aplicado um questio-
nário estruturado e obtida as coordenadas geográ-
ficas. O resultado da análise espacial demonstrou 
dependência moderada para os resultados de CTB 
na área estudada, possibilitando a identificação de 
áreas com características comuns, definindo as-
sim áreas com alta e baixa CTB. Nas áreas iden-
tificadas com alta CTB foram selecionados quatro 
tanques coletivos com CTB > 300.000 UFC/mL. 
Nestes tanques, foram coletadas amostras de leite 
total de cada propriedade e aplicado um questioná-
rio epidemiológico aos responsáveis dos tanques e 
produtores. A média de CTB dos tanques avaliados 
(n=51) nos períodos chuvoso e seco, foi de 733.000 
UFC/mL e 526.000 UFC/mL, respectivamente, de-
monstrando diferença estatística entre os períodos 
(P<0,05). A avaliação das propriedades localizadas 
nas áreas prioritárias demonstrou baixa adoção de 
boas práticas de ordenha e deficiente logística de 
resfriamento do leite quando há a presença de in-
termediários na entrega do leite no tanque coletivo. 

Considerações: O uso de ferramentas epide-
miológicas para identificação e caracterização de 
áreas prioritárias fornece subsídios para orientar in-
dústrias na tomada de decisão com foco em ações 
para melhoria da qualidade do leite produzido.

Projeto 3. Caracterização epide-
miológica dos indicadores higiê-
nico-sanitários do leite cru como 
ferramenta para melhoria da qua-
lidade do leite 

A definição de estratégias para a melhoria da 
qualidade baseada em estudos epidemiológicos re-
gionais pode ser uma ferramenta para o direciona-
mento das ações das indústrias e produtores, visan-
do a adequação do leite armazenado em tanques 
de resfriamento aos parâmetros e limites definidos 
na legislação. O objetivo dos estudos foi avaliar fre-
quência, distribuição espacial e fatores de risco as-
sociados aos indicadores de qualidade do leite for-
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necido a indústrias ligadas ao Serviço de Inspeção 
Federal (SIF) (Dias et al., 2020b) e agroindústrias 
familiares com Serviço de Inspeção Estadual (SIE) 
(Dias et al., 2021b, 2021c), com o intuito de fornecer 
subsídios para a tomada de decisão para melhoria 
da qualidade e segurança do leite regional. 

Atividade de pesquisa: Frequência e distri-
buição espacial da qualidade do leite de indús-
trias com serviço de inspeção federal (SIF)

Foram avaliados 566 tanques de resfriamento 
de leite das microrregiões de Ariquemes, Ji-Paraná 
e Porto Velho vinculados a indústrias lácteas, que 
apresentaram resultados de três análises consecuti-
vas dos indicadores de qualidade do leite no período 
chuvoso (PC) e período seco (PS) referente ao ano 
de 2015. A determinação da contagem padrão em 
placa (CPP) e da contagem de células somáticas 
(CCS) foi realizada por citometria de fluxo, e a de-
terminação dos teores de proteína (PROT), gordura 
(GOR), lactose (LAC), extrato seco desengordura-
do (ESD) e extrato seco total (EST) pelo método de 
infravermelho com transformada de Fourier (FTIR), 
em equipamento automatizado, de acordo com a In-
ternational Organization for Standardization (2006; 
2013), em laboratórios credenciados ao Mapa. A de-
pendência espacial foi avaliada por meio da geoes-
tatística, utilizando o método de Krigagem ordinária 
para interpolação dos dados. A elaboração dos ma-
pas foi realizada pelo programa ArcView 3.1®. Para 

a análise de variância foi realizada a transformação 
logarítmica dos resultados de CCS (log10CCS) 
e CPP (log10CPP). Para as variáveis tipo de tan-
que (individual e coletivo) e período do ano (seco e 
chuvoso) foi utilizada análise de variância (ANOVA) 
pelo procedimento GLM do SAS 9.0. 

a. Indicadores higiênico-sanitários: Foram ava-
liados 566 tanques, totalizando 6.792 dados de aná-
lise e 2.209 produtores vinculados. A frequência de 
adequação dos indicadores de qualidade do leite 
aos limites definidos na legislação demonstrou que a 
CPP constitui um grande desafio para a cadeia pro-
dutiva do estado. Não foram observadas diferenças 
das frequências de adequação aos limites vigentes 
para CCS e CPP entre as microrregiões estudadas 
para o período seco e chuvoso (p>0,05). A análise 
de variância considerou o período do ano e tipo de 
tanque de resfriamento, e demonstrou diferenças 
significativas para CPP e CCS entre os períodos 
chuvoso e seco (p<0,05). Considerando os tipos de 
tanque de resfriamento, a CCS e CPP foram signifi-
cativamente mais elevadas nos tanques coletivos ≥ 
5 produtores (p<0,05). Houve dependência espacial 
fraca para CCS (r²=0,73; GD=22,02) e moderada 
para CPP (r²=0,17; GD=25,93). A distribuição espa-
cial da CCS e CPP está demonstrada na Figura 5, 
indicando as áreas de altas e baixas contagens.

b. Indicadores de composição: A frequência 
de adequação dos indicadores da composição quí-
mica do leite aos limites definidos na legislação indi-

B

Figura 5. Distribuição espacial dos indicadores higiênico-sanitários do leite em Rondônia, 2015. A. Contagem de Células 
Somáticas. B. Contagem de Bactérias.
Fonte: Dias et al. (2020b).

A B



16 Documentos 171

ca que mais de 95% dos tanques estão adequados 
aos teores de componentes do leite, exceto para 
os teores de gordura. A frequência de tanques com 
teor de gordura < 3,0%, foi de 35,3% no período 
seco e 11,1% no período chuvoso. Não foram ob-
servadas diferenças das frequências de adequação 
aos limites vigentes para os componentes avaliados 
entre as microrregiões estudadas para o período 
seco e chuvoso (p>0,05). A média dos teores dos 
componentes do leite no período seco e chuvoso 
foram respectivamente: 3,15% e 3,25% para PROT; 
3,12% e 3,42% para GOR; 4,58% e 4,54% para 
LAC; 8,74% e 8,80% para ESD e 11,87% e 12,24% 

para EST. Foram observadas diferenças significa-
tivas para todos os componentes avaliados entre 
os períodos chuvoso e seco (p<0,05), com redução 
significativa dos teores de componentes do leite no 
período seco comparado ao chuvoso, exceto para 
lactose (p<0,05). Houve dependência espacial fra-
ca para PROT (r²=0,07; GD=11,11), LAC (r²=0,23; 
GD=18,18) e ESD (r²=0,631; GD=23,33) e modera-
da para GOR (r²=0,45; GD=29,17) e EST (r²=0,74; 
GD=33,33). A distribuição espacial da PROT, GOR, 
LAC e EST está demonstrada na Figura 6, indican-
do as áreas de altos e baixos teores. 

Figura 6. Distribuição espacial dos indicadores de qualidade do leite em Rondônia, 2015. A. Proteína. B. Gordura.  
C. Lactose. D. Extrato Seco Desengordurado.

A B

C D



17Contribuições da pesquisa e transferência de tecnologia à execução do Programa Nacional de Qualidade do Leite (PNQL) em Rondônia

nadas em frascos contendo conservante bronopol 
e azidiol. As amostras de leite foram encaminhadas 
ao Laboratório de Qualidade do Leite localizado na 
Embrapa Rondônia para determinação da CCS e 
CPP pelo método de citometria de fluxo em equipa-
mento automatizado. O questionário epidemiológico 
foi aplicado aos produtores a fim de obter informa-
ções do sistema de produção e manejo. A análise 
bivariada foi realizada para verificar associação do 
status do rebanho para presença de mastite sub-
clínica (CCS≤200.000 UFC/mL=0; CCS>200.000 
UFC/mL=1) e para CPP (≤300.000 UFC/mL=0; 
>300.000 UFC/mL=1) e variáveis de risco, utilizan-
do o teste de qui-quadrado ou teste exato de Fisher. 
Variáveis com valores de p<0,20 foram incluídas no 
modelo de regressão logística. As análises foram 
realizadas no programa EpiInfo Windows 7.2.2.16. 

As propriedades apresentavam baixa adoção 
de tecnologias e boas práticas de ordenha, sendo 
prevalente a ordenha manual (87,6%), realizada 
uma vez ao dia (96,6%) e presença de bezerro na 
ordenha (94,7%). A média do número de vacas em 
lactação era de 14 animais variando de 1 a 70, e 
média de produção de leite de 62,7 litros/dia, va-
riando de 5 a 1.000 litros/dia. 

a. Sanidade da glândula mamária. A preva-
lência de mastite subclínica (CCS>200.000 células/
mL) foi de 45,5% e média de CCS de 254.000 cé-
lulas/mL. Das variáveis relacionadas ao manejo, fo-
ram considerados fatores de risco para mastite sub-
clínica: uso da ordenhadeira mecânica (OR=2,95; 
IC95%=1,11-7,89) e possuir vacas leiteiras de 
cruzamento/raça definida (OR=2,15; IC95%=1,13-
4,08) (Dias et al., 2021b).

Considerações: Os resultados fornecem di-
retrizes para atuação da assistência técnica e de 
produtores, e demonstram a importância de definir 
estratégias para prevenção e controle da mastite 
bovina em rebanhos do estado, priorizando proprie-
dades de maior risco, caracterizadas pelo uso de 
ordenha mecânica e presença de animais especia-
lizados para produção de leite.

b. Qualidade microbiológica. A frequência de 
resultados de CPP>300.000 UFC/mL nos rebanhos 
avaliados foi de 60,7% e média de 1,3 x 106 UFC/
mL. A média de CPP dos rebanhos da macrorre-
gião 1 (microrregiões de Porto Velho e Ariquemes) 
(1,9 x 106 UFC/mL) foi maior comparada à macror-
região 2 (microrregiões de Ji-Paraná, Cacoal, Rolim 
de Moura e Vilhena) (5,3 x 105 UFC/mL) (p=0,000). 
As variáveis relacionadas ao manejo associadas 
a CPP>300.000 UFC/mL foram: idade do produtor 
(>47 anos) (OR=2,13;1,07-4,26); uso da ordenha-
deira mecânica (OR=10,07; 2,03-49,99); não lavar 

Considerações: As microrregiões avaliadas 
apresentam alta frequência de adequação dos re-
sultados das amostras de leite cru refrigerado ao 
limite de CCS definido na legislação (CCS≤500.000 
células/mL), entretanto as médias geométricas 
apresentam resultados acima de 200.000 células/
mL, indicando a importância de adoção de medidas 
de prevenção e controle da mastite nos rebanhos 
localizados nas microrregiões avaliadas, priorizan-
do a região do município de Machadinho d’Oeste. 
A alta frequência de resultados de CPP>300.000 
UFC/mL demonstra o grande desafio para produ-
tores e indústrias quanto à adequação ao limite 
de CPP definido na legislação. Em virtude das al-
tas CPP, a utilização de TC>5 deve ser reavaliada 
como estratégia para resfriamento e conservação 
do leite de pequenos produtores, a fim de reduzir e/
ou eliminar os fatores de risco associados à conta-
gem bacteriana da matéria-prima. Estratégias para 
melhoria da qualidade microbiológica do leite de-
vem ser definidas para todas as regiões avaliadas, 
priorizando as regiões com altas CPP, representa-
das pela microrregião de Ariquemes e o oeste da 
microrregião Porto Velho. Nestas regiões, estudos 
complementares são necessários para identificar 
os fatores de risco associados às altas CPP a fim 
de orientar a definição de estratégias específicas 
para redução da contaminação microbiológica do 
leite cru. 

Atividade de pesquisa: Frequência e fatores 
de risco associados à qualidade do leite de re-
banhos vinculados a agroindústrias familiares 
com serviço de inspeção estadual (SIE)

As agroindústrias de leite com serviço de ins-
peção estadual (SIE) monitorado por fiscais da 
Agência Idaron não procedem a análise de amos-
tras de leite cru para avaliação dos indicadores de 
qualidade preconizados nas Instruções Normativas 
76 e 77/2018. Para avaliar a situação da qualidade 
do leite produzido em rebanhos fornecedores de 
agroindústrias SIE do estado de Rondônia e forne-
cer subsídios para atuação dos fiscais da agência 
Idaron no contexto das normativas vigentes, foi 
realizado estudo epidemiológico para caracterizar 
as propriedades e avaliar a frequência, distribuição 
espacial e fatores de risco associados à qualidade 
do leite.

No estudo foram avaliados 178 rebanhos vincu-
lados a 16 agroindústrias no período de julho/2018 
a maio/2019. As amostras de leite total de cada re-
banho foram coletadas pela equipe da Embrapa e 
Idaron no momento da entrega do leite na agroin-
dústria ou no tanque de resfriamento, e acondicio-
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os tetos antes da ordenha (OR=2,09;1,03-4,23) e 
lavagem do latão realizada por produtor/indústria 
(OR=3,85;1,91-7,78). Dentre as variáveis relacio-
nadas à refrigeração e logística de captação do lei-
te, foram consideradas fatores de risco para CPP> 
300.000 UFC/mL: não refrigerar o leite na proprie-
dade (OR=2,25;1,03-4,88); captação realizada em 
latões e transporte em caminhões não refrigerados 
até a agroindústria (OR=2,84;1,34-6,00) (Dias et 
al., 2021c).

Considerações: Os resultados fornecem dire-
trizes para atuação da assistência técnica e servi-
ços de inspeção estadual e municipal, e indicam 
a macrorregião 1 como prioritária de atuação. A 
adoção de boas práticas de ordenha, priorizando 
as variáveis de maior risco, a refrigeração do leite 
nas unidades de produção e a logística de captação 
do leite pela agroindústria devem ser readequadas 
para a melhoria da qualidade microbiológica da ma-
téria-prima e atendimento à legislação. 

Projeto 4. Ferramentas epidemio-
lógicas para definição de estraté-
gias para melhoria da qualidade 
do leite. 

Os dados analíticos obtidos nas atividades de 
pesquisa do plano de ação/solução de inovação 
“Ferramentas epidemiológicas para definição de 
estratégias para melhoria da qualidade do leite” en-
volvem o aprimoramento da avaliação da aplicação 
de práticas para melhoria da qualidade do leite em 
propriedades com níveis tecnológicos predominan-
tes em Rondônia e disponibilização de conjunto de 
práticas para melhoria da qualidade do leite, visan-
do contribuir com soluções para redução da conta-
gem bacteriana do leite cru na unidade produtiva e 
adequação aos limites definidos na legislação. Tam-
bém estão apresentados os dados do estudo da 
frequência e distribuição espacial dos indicadores 
de qualidade do leite de indústrias lácteas referen-
te ao ano 2022, visando monitorar os indicadores 
diante das intervenções que vêm sendo executadas 
no estado para atendimento às diretrizes da Instru-
ções Normativas 76 e 77, com foco na definição de 
novas estratégias e redefinição de áreas prioritárias 
de atuação de indústrias lácteas, produtores e técni-
cos. Os principais dados analíticos e discussão dos 
resultados estão descritos abaixo, de acordo com 
atividade executada:

Atividade de pesquisa: Principais pontos de 
contaminação na ordenha: Avaliações por grupo 

Considerando a necessidade de adequação das 
práticas e processos para atendimento às normati-

vas, foi avaliada a contagem de bactérias mesófilas 
(BM) do leite em possíveis pontos de contaminação 
(PC) da ordenha de propriedades de três níveis tec-
nológicos (NT), que representam as características 
de manejo e instalações predominantes em Rondô-
nia. Nas condições da avaliação, o NT1 representa 
o menor nível tecnológico e o NT3, o maior.

Para isso foram obtidos os dados e resultados 
microbiológicos das amostras coletadas e analisa-
das no Laboratório de Qualidade do Leite da Em-
brapa Rondônia no âmbito do projeto 2, sendo: 
amostras de leite (três primeiros jatos e leite total), 
água de uso, superfície e água residual de baldes e 
latões, coador, teteiras, tetos e mãos do ordenhador. 
Para a pesquisa de microrganismos, procedeu-se a 
diluição decimal seriada das amostras em solução 
salina esterilizada 0,85%. As diluições seleciona-
das foram semeadas em duplicata, em placas Pe-
trifilm®AC aeróbios mesófilos, conforme recomen-
dações do fabricante. A contagem de BM de cada 
amostra considerou os critérios definidos por Silva 
et al. (2010). A contagem de BM foi expressa em 
UFC/mL ou UFC/cm2

, conforme o ponto de conta-
minação avaliado. Para a análise de dados, os PC 
foram divididos em Grupo 1- Utensílios de ordenha 
(G1) e Grupo 2 – Vaca e ordenhador (G2). Foi rea-
lizada análise de variância usando o Teste t de Stu-
dent para comparar a contagem de BM entre os dois 
grupos e em relação aos três níveis tecnológicos. 

A contagem de BM no leite total das proprie-
dades de NT 1, 2 e 3 foram respectivamente 3,2 x 
105 UFC/mL, 3,4 x 104 UFC/mL e 3,6 x 105 UFC/mL. 
Houve interação de NT e grupos sobre as médias 
das contagens de BM. As comparações das médias 
de contagens de bactérias apresentaram diferen-
ças significativas entre NT (p < 0,05) no G1, sendo 
que propriedades com menor nível tecnológico (NT 
1) apresentaram médias de contagens de bactérias 
mais altas (1,8 x 108 UFC/mL ou cm2). No G2, não 
houve diferenças significativas entre NT (p > 0,05). 
Na comparação das médias das contagens de bacté-
rias entre os grupos, houve diferenças significativas 
entre os grupos no NT 1 e 3, sendo que a média das 
contagens do G2 foi significativamente menor que a 
do G1 (p< 0,05) em ambos os níveis tecnológicos. 

Considerações:  Os resultados mostram a im-
portância da adoção de boas práticas nos sistemas 
produtivos regionais, e que a limpeza e o acondicio-
namento adequado dos utensílios de ordenha de-
vem ser priorizados para reduzir o risco de contami-
nação microbiológica do leite na unidade produtiva.

Atividade de pesquisa: Avaliação da aplica-
ção de um conjunto de práticas para melhoria 
da qualidade do leite em propriedades em con-
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dições de produção e manejo prevalentes em 
Rondônia

População em estudo
Foram selecionadas quatro propriedades de 

leite que apresentavam características de manejo 
e estrutura predominantes em Rondônia, confor-
me estudos realizados por Dias et al. (2013) e Dias 
et al. (2016). As propriedades selecionadas foram 
classificadas em três níveis de acordo com o grau 
de adoção de tecnologias, considerando as práti-
cas de manejo adotadas para higiene da ordenha, 
controle da mastite e instalações para realização da 
ordenha. Foram consideradas nível tecnológico 1 
(NT 1) duas propriedades (P1 e P2) que adotavam 
a ordenha manual, sendo realizada predominante-
mente em piquete, sem cobertura ou cobertura par-
cial e deficiências na adoção de práticas de higiene 
e controle da mastite. A propriedade P3, conside-
rada nível tecnológico 2 (NT 2), adotava a ordenha 
manual em curral coberto e chão batido, os animais 

possuíam identificação e adotava parcialmente as 
práticas de higiene na ordenha e controle da mas-
tite. A propriedade P4 foi considerada nível tecno-
lógico 3 (NT 3) e adotava a ordenha mecânica bal-
de ao pé, realizada em curral coberto com piso de 
cimento, apresentava sistema de identificação dos 
animais e falhas na adoção de práticas de higiene e 
controle da mastite.

 Práticas de higiene de ordenha propostas
A partir da identificação dos principais pontos de 

contaminação do leite realizada em estudo anterior 
nestas mesmas propriedades (Projeto 2), foram se-
lecionadas e aplicadas práticas visando a redução 
da contaminação nesses pontos e no leite total. Os 
principais pontos de contaminação do leite cru por 
bactérias deteriorantes identificados no estudo fo-
ram: superfície e água residual de latões e baldes, 
superfície dos tetos não higienizados e superfície 
interna do equipamento de ordenha. As práticas im-
plantadas estão apresentadas na Figura 7. 

Figura 7. Práticas de higiene aplicadas em quatro propriedades leiteiras de Rondônia.
Fonte: Dias et al. (2023).
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Coleta de amostras e análises 
Em cada propriedade foram avaliados o leite to-

tal obtido após a ordenha de todas as vacas, e sete 
pontos de contaminação antes e após a aplicação 
de boas práticas (BP), sendo: superfície interna de 
baldes (parede e fundo), superfície interna de latões 
(parede e fundo), água residual de baldes, água 
residual de latões, superfície do coador, teteiras e 
tetos dos animais. As amostras foram coletadas de 
acordo com metodologia proposta por Santana et 
al. (2001) e Dias e Antes (2012), conservadas e en-
caminhadas ao Laboratório de Qualidade do Leite/
Embrapa Rondônia para as análises. 

Para a pesquisa dos microrganismos, proce-
deu-se a diluição decimal seriada das amostras em 
solução salina esterilizada 0,85%. As diluições sele-
cionadas foram semeadas em duplicata, em placas 
Petrifilm® AC aeróbios mesófilos (3M Company, St. 
Paul, MN, EUA), seguindo os procedimentos descri-
tos por Morton (2001) e interpretadas de acordo com 
as recomendações do fabricante. Para a contagem 
de psicrotróficos foi utilizado o método de semeadu-
ra em superfície, em duplicata, em ágar padrão para 
contagem (PCA) acrescido de leite em pó desnata-
do a 10%, e incubados a 7o C por 10 dias, conforme 
metodologia descrita por Frank e Yousef (2004).

Para determinar a contagem de mesófilos e psi-
crotróficos foi considerada a média da contagem da 
diluição selecionada de cada ponto de contamina-
ção e do leite total de cada propriedade, conside-
rando os critérios definidos por Silva et al. (2010). 
A contagem dos microrganismos foi expressa em 
UFC/mL e UFC/cm2 para leite total e pontos de con-
taminação respectivamente. O cálculo da contagem 
bacteriana nas amostras de pontos de contamina-
ção foi realizado de acordo com a fórmula descrita 
por Silva et al. (2010):

Principais resultados: 
Os resultados da contagem de bactérias mesó-

filas e psicrotróficas nos principais pontos de conta-
minação da ordenha e leite total das propriedades 
antes e após a adoção das boas práticas estão apre-
sentados nas tabelas 2 e 3, e indicaram redução da 
contagem de bactérias superior a 95% nos pontos 
de contaminação avaliados e leite total das pro-
priedades.  As práticas recomendadas de lavagem, 
desinfecção e armazenamento dos utensílios foram 
aplicadas considerando a condição dos utensílios e 
estrutura de cada propriedade. O resultado da ado-
ção das práticas indicou redução da contagem de 

bactérias mesófilas e psicrotróficas da superfície de 
baldes/latões superior a 99% e eliminação da água 
residual (Tabela 2). 

Considerações: A adoção das práticas de hi-
giene no manejo de ordenha de propriedades de 
leite em condições de produção prevalentes em 
Rondônia demonstrou redução da contaminação 
por bactérias mesófilas e psicrotróficas superior a 
95% no leite total das propriedades que represen-
taram três diferentes níveis tecnológicos, indicando 
que a aplicação das práticas durante o manejo da 
ordenha foi eficiente em reduzir ou eliminar a conta-
minação pelos principais grupos de bactérias dete-
riorantes do leite. A adequação da infraestrutura do 
local de ordenha e a capacitação de produtores em 
boas práticas por meio de assistência técnica efeti-
va é fundamental para que o risco de contaminação 
da matéria-prima obtida nas propriedades do estado 
seja reduzido. 

Atividade de pesquisa: Frequência e distri-
buição espacial dos indicadores de qualidade 
do leite em Rondônia 

O monitoramento temporal e espacial de indica-
dores de qualidade do leite pode ser uma estraté-
gia para avaliar tendências e redefinir áreas/grupos 
prioritários ao longo do tempo, auxiliando a tomada 
de decisão por instituições ligadas à cadeia produti-
va do leite regional. Avaliações anteriores realizadas 
em 2013 e 2015 demonstraram os fatores de risco 
e áreas de altas contagens de CPP e CCS, assim 
como de altas frequências de isolamento de S. au-
reus e resíduos de antimicrobianos no leite total. 
Com base nos dados de 2022, foi avaliado o padrão 
espacial dos indicadores de qualidade do leite cru 
armazenado em tanques de refrigeração vinculado 
a indústrias lácteas de Rondônia e a influência do 
período do ano e tipo de tanque nesses indicadores. 

Foram avaliados 536 tanques de resfriamento 
de leite vinculados a indústrias lácteas, que apre-
sentaram resultados de três análises consecutivas 
dos indicadores de qualidade do leite no período 
chuvoso (PC) e período seco (PS) referente ao 
ano de 2022. A determinação da contagem padrão 
em placa (CPP) e contagem de células somáticas 
(CCS) foram realizadas por citometria de fluxo, e a 
determinação dos teores de proteína (PROT), gor-
dura (GOR), lactose (LAC) e sólidos totais (ST) pelo 
método de infravermelho com transformada de Fou-
rier (FTIR) em equipamento automatizado, de acor-
do com a International Organization for Standardiza-
tion (2006, 2013), em laboratórios credenciados ao 
Ministério da Agricultura e Pecuária (Mapa). A de-
pendência espacial foi avaliada por meio da geoes-
tatística, utilizando o método de Krigagem ordinária 

UFC/cm2 = UFC/mL da suspensão *        área amostrada
            			            Volume do diluente
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para interpolação dos dados. A elaboração dos ma-
pas foi realizada pelo programa ArcView 3.1®. Para 
a análise de variância foi realizada a transformação 
logarítmica dos resultados de CCS (log10CCS) e 
CPP (log10CPP). Para as variáveis, tipo de tan-
que (individual e coletivo) e período do ano (seco e 
chuvoso) foi utilizada análise de variância (ANOVA) 
pelo procedimento GLM do SAS 9.0. 

Resultados 
Dos tanques de refrigeração avaliados, 122 

(22,8%) eram individuais (TI) e 414 (77,2%) coleti-
vos (TC), sendo 284 (68,6%) tanques com até cinco 
produtores (TC≤5), e 130 (31,4%) tanques com mais 
de cinco produtores (TC>5). A média dos indicado-

Tabela 2. Média da contagem de bactérias mesófilas (M) e psicrotróficas (P) nos principais pontos de contaminação da 
ordenha antes e após a adoção de boas práticas (BP) e percentagem da redução das contagens de M e P após a adoção 
BP em propriedades leiteiras de Rondônia.

Identificação do ponto
de contaminação Contagem de M Contagem de P Redução da Contagem de 

M (%) / P (%)

Água residual balde antes BPa 198.806 125
100/100

Água residual balde após BPa 0 0

Água residual latão antes BPa 2.375.000 227.500
100/100

Água residual latão após BPa 0 0

Parede e fundo balde antes BPb 2.431.113 3.679
99,99/100

Parede e fundo balde após BPb 36 0c

Parede e fundo latão antes BPb 312.517.857 18.413.232
99,99/100

Parede e fundo latão após BPb 480 0c

Coador antes BPb 19.423 2.500
99,37/97,86

Coador após BPb 121 54

Parede teto antes BPb 36.529 2.389
99,66/99,89

Parede teto após BPb 126 3

Teteira antes BPb 889.286 0c

99,99/d

Teteira após BPb 1 0c

aContagens expressas em UFC/mL; bContagens expressas em UFC/cm2; cNão houve crescimento de bactérias; 
dNão houve crescimento de bactérias psicrotróficas antes e após a adoção de boas práticas.
Fonte: Dias et al. (2023).

Tabela 3. Contagens de bactérias mesófilas (M) e psicrotróficas (P) de leite total das propriedades antes e após a adoção 
de boas práticas (BP) (UFC/mL) e percentagem da redução das contagens de M e P após a adoção BP em propriedades 
leiteiras de Rondônia.

Nível tecnológico 

(NT)

Contagem de Ma Contagem de Pa
Redução da Contagem 

M (%) / P (%)Antes BP Depois BP Antes BP Depois BP

1 328.000 15.900 71.725 2.500 95,15/ 96,51
2 34.500 1.120 0b 0b 96,75/c

3 360.000 1.050 25.500 0b 99,71/ 100
aContagens expressas em UFC/mL; bNão houve crescimento de bactérias; cNão houve crescimento de bactérias psicrotróficas antes e 
após a adoção de boas práticas. 
Fonte: Dias et al. (2023).

res de qualidade do leite no período seco e chuvoso 
foram respectivamente: 1,7 x 105 UFC/mL e 3,1 x 
105 UFC/mL para CPP; 3,4 x 105 células/mL e 3,4 
x 105 células/mL para CCS; 3,19% e 3,23% para 
PROT; 3,41% e 3,36% para GOR; 4,51% e 4,56% 
para LAC; 12,06% e 12,09% para ST. Foram obser-
vadas diferenças significativas para CPP, PROT e 
LAC entre os períodos do ano (p<0,05), sendo as 
maiores médias observadas no PC. 

Considerando os tipos de tanque, a média de 
CPP foi mais elevada em TC>5 (2,8 x 105 UFC/
mL) (p<0,0001), a média de CCS maior em tan-
ques individuais (3,7 x 105 células/mL) (p=0,0087), 
e a média de LAC menor em tanques individuais 
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públicos, profissionais da área de ciências agrárias, 
estudantes) e produtores rurais em estratégias para 
melhoria da qualidade do leite produzido no estado 
como contribuição à execução do Programa Nacio-
nal de Qualidade do Leite (PNQL) do Ministério da 
Agricultura e Pecuária (Mapa). 

Treinamentos 
Os treinamentos de coleta e envio de amostras 

de leite para laboratórios credenciados ao Mapa 
foram realizados conforme preconizado pela Rede 
Brasileira de Laboratórios de Qualidade do Leite 
(RBQL/Mapa) para atendimento as normativas 76 e 
77 de 2018.

1. Treinamento: Procedimentos de coleta e en-
vio de amostras de leite cru refrigerado ao LQL – 
Coordenador Embrapa Rondônia/ Laticínio Joia. Mi-
nistro Andreazza (2 horas). Público-alvo: técnicos e 
supervisores do laticínio Joia. Ano 2015. 

2. Treinamento: Procedimentos de coleta e en-
vio de amostras de leite cru refrigerado ao LQL – 
Coordenador Embrapa Rondônia/ Laticínio Flor de 
Rondônia. Presidente Médici (2 horas). Público-al-
vo: técnicos e supervisores do Laticínio Flor de Ron-
dônia. Ano 2015. 

3. Treinamento: Procedimentos de coleta e en-
vio de amostras de leite cru refrigerado ao LQL – 
Coordenador Embrapa Rondônia/ Laticínio DJM. 
Cacaulândia (2 horas). Público-alvo: técnicos e su-
pervisores do laticínio DJM. Ano 2015. 

4. Treinamento: Procedimentos de coleta e en-
vio de amostras de leite cru refrigerado ao LQL – 
Coordenador Embrapa Rondônia/ Laticínio Italac. 
Jaru (2 horas). Público-alvo: técnicos e supervisores 
do laticínio Italac. Ano 2016. 

5. Treinamento: Procedimentos de coleta e en-
vio de amostras de leite cru refrigerado ao LQL – 
Coordenador Embrapa Rondônia. Curso Modular do 
Sistema de Produção de Leite (Módulo: Qualidade 
do Leite e Controle da Mastite Bovina) (2 horas). 
Público-alvo: Médicos Veterinários, Zootecnistas e 
Agrônomos. Ano 2016. 

6. Treinamento: Procedimentos de coleta e en-
vio de amostras de leite cru refrigerado ao LQL – 
Coordenador Embrapa Rondônia. Curso Modular do 
Sistema de Produção de Leite (Módulo: Qualidade 
do Leite e Controle da Mastite Bovina) (2 horas). 
Público-alvo: Médicos Veterinários, Zootecnistas e 
Agrônomos. Ano 2017. 

7. Treinamento: Procedimentos de coleta e 
envio de amostras de leite cru refrigerado ao LQL 
– Coordenador Ulbra. Porto Velho (2 horas). Públi-
co-alvo: alunos de Medicina Veterinária da Ulbra e 
técnicos. Ano 2017. 

(4,5%) (p<0,001). Dias et al. (2020), avaliando 
amostras de leite de 566 tanques localizados em 
Rondônia referente ao ano de 2015, demonstraram 
maiores médias de CCS no PC (263.371 células/
mL) (p=0,0003), e maiores médias de CPP no PC 
(1,0 x 106 UFC/mL) e em TC>5 (1,2 x 106 UFC/mL) 
(p=0,0001). Os resultados indicam tendência de au-
mento da CCS e redução da CPP ao longo dos anos 
no estado, corroborando com os dados da RBQL 
descritos no Observatório de Qualidade do Leite/
Mapa (Mapa, 2025b). 

Os resultados da análise espacial demonstra-
ram dependência espacial moderada para a CCS 
no PC (GD=40,0), para distâncias de até 3,5 km, 
e no PS (GD=70,0) para distâncias de até 6,0 km 
entre os tanques avaliados, sendo que CCS ≤ 
500.000 células/mL foram observadas em grande 
parte das microrregiões estudadas, sendo as conta-
gens mais elevadas na microrregião de Ariquemes. 
Houve dependência espacial alta para CPP no PC 
(GD=100,0) para distâncias de até 4,0 Km entre 
tanques, indicando as microrregiões de Ariquemes 
e Ji-Paraná como áreas de altas contagens. Para 
LAC houve dependência espacial moderada no PS 
(GD=53,3) e PC (GD=33,7) para distâncias de até 
4,0 Km e 6,0 Km, respectivamente, indicando áreas 
dos municípios de Ariquemes, Cacaulândia e Monte 
Negro como de baixo teor de LAC. 

Considerações: Os resultados indicam redução 
da CPP e tendência de aumento da CCS compara-
do a estudos anteriores. A microrregião de Arique-
mes foi indicada como área prioritária para redução 
de CPP e CCS. Propriedades que utilizam tanques 
individuais devem ser priorizadas em programas de 
prevenção e controle da mastite, e TC>5 em ações 
para redução da contaminação microbiológica. 

Ações de transferência 
de tecnologia executadas 
como apoio a execução 
do Programa Nacional de 
Qualidade do Leite (PNQL)

Os treinamentos, cursos e palestras foram mi-
nistrados como estratégia de transferir os conhe-
cimentos gerados nos estudos epidemiológicos e 
capacitar multiplicadores ligados à cadeia produtiva 
do leite regional (Ex. técnicos da extensão rural, fis-
cais de defesa sanitária animal e serviço de inspe-
ção estadual, assistência técnica pública e privada, 
técnicos e gestores de indústrias lácteas, gestores 
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8. Treinamento: Procedimentos de coleta e en-
vio de amostras de leite cru refrigerado ao LQL – 
Coordenador Embrapa Rondônia. Porto Velho (2 
horas). Público-alvo: alunos de Medicina Veterinária 
da Fimca. Ano 2018. 

9. Treinamento: Procedimentos de coleta e envio 
de amostras de leite cru refrigerado ao LQL – Coor-
denador Embrapa Rondônia/Idaron. Ouro Preto do 
Oeste (2 horas). Público-alvo: Médicos veterinários 
do sistema de inspeção estadual oficial/Agência Ida-
ron. Ano 2018. 

10. Treinamento: Procedimentos de coleta e 
envio de amostras de leite cru refrigerado ao LQL 
– Coordenador Embrapa Rondônia. Porto Velho (2 
horas). Público-alvo: Bolsistas Laboratório de Quali-
dade do Leite. Ano 2018. 

11. Treinamento: Gerenciamento da sanidade 
da glândula mamária e qualidade do leite. Procedi-
mentos de coleta de amostras de leite - Técnicos do 
Laticínio Toya. Coordenador: Embrapa Rondônia. 
Urupá (4 horas). Ano 2020. 

12. Treinamento: Qualidade do Leite: Legislação 
e situação epidemiológica. Médicos veterinários da 
Agência Idaron. Coordenador: Agência Idaron. Por-
to Velho (2 horas). Ano 2020. 

Cursos e minicursos
1. Curso Modular Sistema de Produção de Lei-

te: Módulo Qualidade do Leite e Controle da Mastite 
– Coordenador: Embrapa Rondônia. Ji-Paraná (24 
horas). Ano 2016.

2. Curso: Qualidade do Leite e Controle da Mas-
tite – Coordenador: Senar. Distrito Izidolândia, Alta 
Floresta (16 horas). Ano 2017.

3. Minicurso: Principais análises utilizadas para 
verificação da qualidade do leite bovino – Coordena-
dor Ulbra. Ji-Paraná (4 horas). Ano 2017.

4. Curso Modular Sistema de Produção de Lei-
te: Módulo Qualidade do Leite e Controle da Mastite 
– Coordenador: Embrapa Rondônia. Ji-Paraná (24 
horas). Ano 2017.

5. Minicurso: Boas práticas de produção de leite 
– Coordenador FAMA. Vilhena (3 horas). Ano 2019.

6. Curso: Qualidade do Leite e Controle da Mas-
tite – Técnicos do Laticínio Toya. Coordenador: Em-
brapa Rondônia. Porto Velho (12 horas). Ano 2020.

7. Curso: Qualidade do Leite e Controle da 
Mastite – Técnicos de indústrias lácteas e Agência 
Idaron. Coordenador: Embrapa Rondônia. Virtual (8 
horas). Ano 2020.

8. Curso: Qualidade do Leite e Mastite Bovina– 
Técnicos de Consultoria Técnica em Pecuária de 
Leite (Pacto Rural). Coordenador: Embrapa Rondô-
nia. Porto Velho (12 horas). Ano 2021.

9. Curso: Qualidade do Leite e Mastite Bovina– 
Técnicos do Senar Rondônia. Coordenador: Embra-
pa RO. Virtual (8 horas). Ano 2021.

10. Curso: Qualidade do Leite e Mastite Bovi-
na– Graduandos do Curso de Medicina Veterinária 
e técnicos. Coordenador: Embrapa Rondônia. Porto 
Velho (8 horas). Ano 2022.

11. Curso: Qualidade do Leite para técnicos da 
indústria – Técnicos do Laticínio Toya. Coordena-
dor: Embrapa Rondônia. Virtual (8 horas). Ano 2022.

12. Curso: Qualidade do Leite: Fatores de risco 
e boas práticas – Graduandos do Curso de Medicina 
Veterinária e técnicos. Coordenador: Embrapa RO. 
Porto Velho (4 horas). Ano 2023.

13. Curso: Qualidade do Leite e Mastite Bovina 
(teórica e prática) – Graduandos do Curso de Medi-
cina Veterinária. Coordenador: Embrapa Rondônia. 
Porto Velho (6 horas). Ano 2024.

14. Curso: Qualidade do Leite - Fatores de risco 
e boas práticas– Docentes e graduandos do Curso 
de Zootecnia UNIR e técnicos. Coordenador: UNIR. 
Presidente Médici (4 horas). Ano 2024.

15. Curso: Procedimentos para coleta de amos-
tras de leite – Graduandos do Curso de Medicina 
Veterinária. Coordenador: Universidade Federal do 
Acre. Rio Branco – AC (4 horas). Ano 2025.

16. Curso: Qualidade do Leite e Mastite Bovina 
(teórico e prático) – Técnicos da Emater Rondônia – 
Projeto Consultec. Coordenador: Emater. Ouro Pre-
to do Oeste (16 horas). Ano 2025.

Oficinas
1. Oficina Tecnológica do Leite - Palestra: Estra-

tégias para Melhoria da Qualidade do Leite. Coorde-
nador Embrapa Rondônia/Laticínio Joia - Comuni-
dade Nossa Senhora das Dores, Ji-Paraná/RO. Ano 
2017.

2. Oficina Tecnológica do Leite - Palestra: Estra-
tégias para Melhoria da Qualidade do Leite. Coor-
denador Embrapa Rondônia/Laticínio Joia - Distrito 
Boa Vista do Pacarana, Espigão do Oeste/RO. Ano 
2017.

3. Oficina Tecnológica do Leite - Palestra: Estra-
tégias para Melhoria da Qualidade do Leite. Coorde-
nador Embrapa Rondônia/Laticínio Joia - Comuni-
dade de São Sebastião, Cacoal/RO. Ano 2017.

4. Oficina: Estratégias para Melhoria da Quali-
dade do Leite. Vitrine Tecnológica da Embrapa na 
Rondoleite. Coordenador Embrapa Rondônia - Ji-
-Paraná/RO. Ano 2017. 

5. Oficina: Estratégias para Melhoria da Quali-
dade do Leite. Coordenador Embrapa Rondônia/
Acre. Reunião com produtores da Agroindústria Co-
plac/Brasiléia/AC. Ano 2018.
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6. Oficina: Estratégias para Melhoria da Quali-
dade do Leite. Coordenador Embrapa Rondônia/
Acre. Reunião com produtores da Agroindústria Nu-
tril/Feijó/AC. Ano 2018.

7. Oficina: Estratégias para Melhoria da Qua-
lidade do Leite. Coordenador Embrapa Rondônia/
Acre. Reunião com produtores da Agroindústria 
Dois Irmãos e Copel/Plácido de Castro/AC. Ano 
2018.

8. Oficina: Kit Embrapa Ordenha Manual e Boas 
Práticas de Ordenha. 2ª Rondoleite. Coordenador: 
Governo do Estado de Rondônia - Ji-Paraná/RO. 
Ano 2019. 

9. Oficina: Boas práticas de ordenha. Coorde-
nador Embrapa Rondônia/Idaron. Produtores da 
Agroindústria Prosperidade – Linhas 27/Distrito 
Nova Dimensão/Nova Mamoré/RO. Ano 2019.

10. Oficina: Boas práticas de ordenha. Coorde-
nador: Embrapa Rondônia/Idaron. Produtores da 
Agroindústria Prosperidade – Linhas 28-29/Distrito 
Nova Dimensão/Nova Mamoré/RO. Ano 2019.

11. Oficina: Tecnologias para a produção de lei-
te e Avaliação de Impactos - Palestra: Mastite Bo-
vina: Programa de Prevenção e Controle. Coorde-
nador: Embrapa Rondônia/Laticínio Joia – Cacoal/
RO. Ano 2021.

12. Oficina: Tecnologias para a produção de lei-
te e Avaliação de Impactos Projeto Balde Cheio–
Palestra: Qualidade do Leite e Controle da Mastite 
Bovina. Coordenador: Embrapa Rondônia - Colora-
do do Oeste/RO. Ano 2021.

13. Oficina: Tecnologias para a produção de lei-
te e Avaliação de Impactos - Palestra: Impacto da 
qualidade do leite para produtor e indústria. Embra-
pa Rondônia/Laticínio Joia – Cacoal/RO. Ano 2022.

14. Oficina: Tecnologias para a produção de leite 
e Avaliação de Impactos Projeto Balde Cheio– Pa-
lestra: Mastite Bovina: Fatores de risco e Programa 
de Prevenção e Controle. Coordenador: Embrapa 
Rondônia – Vilhena/RO. Ano 2022.

15. Oficina: Tecnologias para a produção de lei-
te e Avaliação de Impactos – Palestra: Boas Práti-
cas em Qualidade do Leite. Coordenador: Embrapa 
Rondônia/Laticínio Joia – Cacoal/RO. Ano 2023.

16. Oficina: Tecnologias para a produção de lei-
te e Avaliação de Impactos - Palestra: Qualidade 
do Leite: Fatores de risco e boas práticas. Coorde-
nador: Embrapa Rondônia/Laticínio Joia – Cacoal/
RO. Ano 2024.

17. Oficina: Tecnologias para a produção de 
leite e Avaliação de Impactos Projeto Balde Cheio 
- Palestra: Qualidade do Leite: Fatores de risco e 
boas práticas. Coordenador: Embrapa Rondônia – 
Cujubim/RO. Ano 2024.

18. Oficina: Impacto das boas práticas na qua-
lidade do leite. Estande da Embrapa na Rondônia 
Rural Show Internacional. Coordenador: Embrapa 
Rondônia. Ji-Paraná. (2 horas). Ano 2024.

19. Oficina: Cultura na fazenda como estratégia 
para manejar a mastite clínica e reduzir o uso de 
antimicrobianos. Estande da Embrapa na Rondônia 
Rural Show Internacional. Coordenador: Embrapa 
Rondônia – Ji-Paraná/RO. Ano 2025.

Palestras
1. Palestra: Avanços e desafios enfrentados 

para obtenção de leite com qualidade na Região 
Norte. XII Congresso Internacional do Leite, XII 
Workshop de Políticas Públicas e XIII Simpósio 
de Sustentabilidade da Atividade Leiteira. Coorde-
nação: Embrapa Gado de Leite – Porto Velho/RO. 
Ano 2013.

2. Palestra: Estudos epidemiológicos na caracte-
rização da mastite bovina. I Congresso Rondoniense 
de Buiatria. Coordenação: Universidade Federal de 
Rondônia – Rolim de Moura/RO. Ano 2013. 

3. Palestra: Controle da Mastite Bovina e Qua-
lidade do Leite. Dia de Campo de Sistema de Pro-
dução de Leite. Coordenação: Embrapa Rondônia 
– Presidente Médici/RO. Ano 2014.

4. Palestra: Controle da Mastite Bovina. Dia de 
Campo de Sistema de Produção de Leite. Coorde-
nação: Embrapa Rondônia – Porto Velho/RO. Ano 
2014.

5. Palestra: Controle da Qualidade do Leite. Dia 
de Campo da Raça Girolando. Coordenação: Asso-
ciação Brasileira de Gado Girolando – Ariquemes/
RO. Ano 2014.

6. Palestra: Qualidade microbiológica do Leite 
em Rondônia. Dia de Campo da Raça Girolando. 
Coordenação: Associação Brasileira de Gado Giro-
lando - Ouro Preto do Oeste/RO. Ano 2014.

7. Palestra: Avanços e desafios para a produção 
de leite com qualidade na Região Norte. VI Sema-
na Academica de Medicina Veterinária da Universi-
dade Federal do Acre. Coordenação: Universidade 
Federal do Acre - Rio Branco/AC. Ano 2014.

8. Palestra: Controle da Qualidade do Leite. 4º 
Dia de Campo do Condomínio Don Enrique. Coor-
denação: Associação Brasileira de Gado Girolando 
- Porto Velho/RO. Ano 2014. 

9. Palestra: Desafios para produção de leite 
com qualidade na Região Norte. Aula inaugural do 
Programa de Pós-Graduação em Ciências Ambien-
tais. Coordenação: Universidade Federal de Ron-
dônia - Rolim de Moura/RO. Ano 2014.

10.   Palestra: Estruturação do Laboratório de 
Qualidade do Leite. XVII Câmara dos Presidentes 
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dos Conselhos Regionais de Medicina Veterinária 
do Norte, Nordeste e Espírito Santo. Coordenação: 
CRMV-RO - Porto Velho/RO. Ano 2014.

11. Palestra: IN51/IN62: Avanços e desafios 
face a realidade de Rondônia.  Rondônia Rural 
Show. Coordenação: Sebrae-RO – Ji-Paraná/RO. 
Ano 2015.

12. Palestra: Fatores associados à qualidade 
do leite cru em Rondônia. Seminário Rural. Coorde-
nação: Emater RO/Sebrae - Espigão d’Oeste/RO. 
Ano 2015.

13. Palestra: Cadeia Produtiva do Leite - Avan-
ços e desafios face a realidade de Rondônia.  Dis-
ciplina: Sistemas Agropecuários Sustentáveis na 
Amazônia. Coordenação: Universidade Federal de 
Rondônia – Porto Velho/RO. Ano 2015.

14. Palestra: Fatores associados à qualidade 
do leite em Rondônia. Evento: 21ª EXPOMÉDICI – 
Presidente Médici/RO. Coordenação: Universidade 
Federal de Rondônia. Ano 2017. 

15. Palestra: Identificação e caracterização de 
áreas prioritárias de atuação para melhoria da qua-
lidade microbiológica do leite. Laticínio Italac. Coor-
denação: Embrapa Rondônia - Jaru/RO. Ano 2017. 

16. Palestra: Laboratório de Qualidade do lei-
te de Rondônia como ferramenta de inovação tec-
nológica para a cadeia produtiva do leite. Evento: 
I Fórum Rondoniense de Inovação Tecnológica. 
Coordenação: Instituto Federal de Rondônia – Por-
to Velho/RO. Ano 2017. 

17. Palestra: IN51/IN62: Avanços e desafios 
face a realidade de Rondônia. Evento: Semana da 
Zootecnia Fimca. Coordenação: Fimca - Porto Ve-
lho/RO. Ano 2017.

18. Palestra: Fatores associados à qualidade 
do leite. Evento: Visita técnica de alunos da Uni-
versidade Estadual do Amazonas ao Laboratório de 
Qualidade do Leite (LQL RO). Coordenação: Em-
brapa Rondônia Porto Velho/RO. Ano 2017.

19. Palestra: Situação da Qualidade do Leite 
em Rondônia. Evento: Fórum Estadual da Quali-
dade do Leite. Coordenação: Embrapa Rondônia/
Seagri/Mapa - – Ji-Paraná/RO. Ano 2017. 

20. Fatores associados à qualidade do leite em 
Rondônia. Disciplina de microbiologia (Semestre 
1). Coordenação: Universidade Federal de Rondô-
nia - Porto Velho/RO. Ano 2018.

21. Palestra: Situação da Qualidade do Leite 
em Rondônia no contexto da IN 62. Visita técnica 
de alunos de Medicina Veterinária da Fimca. Coor-
denação: Embrapa Rondônia - Porto Velho/RO. 
Ano 2018.

22. Palestra: Qualidade do leite cru: Legisla-
ção e indicadores. Treinamento de técnicos do SIE/

Agência Idaron. Coordenação: Embrapa Rondônia 
- Ouro Preto do Oeste/RO. Ano 2018.

23. Palestra: Estratégias para Melhoria da Qua-
lidade do Leite. Coordenação: Embrapa Rondônia 
- Distrito Boa Vista do Pacarana, Espigão d’Oeste/
RO. Ano 2018.

24. Palestra: Estratégias para Melhoria da Qua-
lidade do Leite para Agroindústrias. Coordenação: 
Embrapa Rondônia - Itapuã do Oeste/RO. Ano 2018.

25. Palestra: Estratégias para Melhoria da Qua-
lidade do Leite para Agroindústrias. Coordenação: 
Embrapa Rondônia - Candeias do Jamari/RO. Ano 
2018.

26. Palestra: Fatores associados à contamina-
ção microbiológica do leite cru. Semana Acadêmica 
de Medicina Veterinária (SAMVET). Coordenação: 
Facimed - Cacoal/RO. Ano 2018.

27. Palestra: Fatores associados à qualidade 
do leite em Rondônia. Disciplina de microbiologia 
(Semestre 2). Coordenação: Universidade Federal 
de Rondônia - Porto Velho/RO. Ano 2018. 

28. Palestra: Fatores associados à qualidade 
do leite cru em Rondônia. VI Dia do Zootecnista. 
Coordenação: Faculdades da Amazônia - Vilhena/
RO. Ano 2019. 

29. Palestra: Situação da Qualidade do Leite em 
Rondônia: Resultados do Laboratório de Qualidade 
do Leite. Conselho de Desenvolvimento do Agrone-
gócio do Leite do Estado de Rondônia (Condalron). 
Coordenação: Seagri - Porto Velho/RO. Ano 2019.

30. Palestra: Situação da Qualidade do Leite 
em Rondônia. Audiência pública do leite: Avanços e 
desafios da cadeia produtiva do leite no estado de 
Rondônia. Coordenação: Assembleia Legislativa do 
Estado - Porto Velho/RO. Ano 2019. 

31. Palestra: O sabor da manhã: Do leite à 
mesa. Pint of Science. Coordenação: Fimca - Porto 
Velho/RO. Ano 2019.

32. Palestra: Qualidade do leite: Pontos críticos e 
boas práticas. 2ª Rondoleite. Coordenação: Governo 
do Estado de Rondônia - Ji-Paraná/RO. Ano 2019. 

33. Palestra: Pesquisa e Estruturação do Labo-
ratório de Qualidade do Leite. Sindicato das Indús-
trias de Leite do Estado de Rondônia. Coordena-
ção: Sindileite - Ji-Paraná/RO. Ano 2019. 

34. Palestra: Estratégias para Melhoria da 
Qualidade do Leite. Reunião com produtores da 
Agroindústria Prosperidade. Coordenação: Embra-
pa Rondônia/Idaron - Distrito Nova Dimensão/Nova 
Mamoré/RO. Ano 2019.

35. Palestra: Qualidade do Leite: Legislação e 
situação epidemiológica. Coordenação: Grupo de 
pesquisa AmazonPec/Embrapa Rondônia - Porto 
Velho/RO. Ano 2019. 
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36. Palestra: Qualidade do Leite na Amazônia 
Ocidental. Congresso Internacional de Pecuária 
Leiteira da Amazônia Ocidental. Coordenação: Uni-
versidade Federal do Acre - Rio Branco/AC. Ano 
2019. 

37. Palestra: Pesquisa e estruturação do La-
boratório de Qualidade do Leite. Workshop Cadeia 
Produtiva do Leite de Rondônia. Coordenação: Su-
perintendência do Mapa/Rondônia - Ji-Paraná/RO. 
Ano 2019. 

38. Situação da qualidade do leite em agroin-
dústrias SIE. Gestores e técnicos da Agência Ida-
ron. Coordenador: Embrapa Rondônia. Virtual. Ano 
2020.

39. Mastite Bovina: Fatores de risco e Estraté-
gias de Prevenção e Controle. Semana da Medicina 
Veterinária – Fimca. Coordenador: Fimca. Porto Ve-
lho. Ano 2021.

40. Dificuldades na implantação das Instruções 
Normativas 76 e 77 em laticínios de Rondônia. 
Evento: I Congresso de Higienistas de Alimentos de 
Rondônia (CHARON) e XIII Congresso Rondonien-
se de Medicina Veterinária (COROMVET). Coorde-
nação: UNINASSAU/UNIFACIMED, CRMV-RO e 
Idaron - Cacoal/RO. Ano 2022.

41. Palestra: Período de maturação de queijos 
artesanais elaborados com leite cru e seu efeito na 
sobrevivência de Brucella abortus e Mycobacterium 
bovis. Evento: Seminário Estadual da Agroindústria 
Familiar. Coordenação: Seagri RO - Porto Velho/
RO. Ano 2022.

42. Palestra: Programa de Prevenção e Contro-
le da Mastite Bovina. Procedimentos de coleta de 
amostras de leite de acordo com a IN 76/77. Gra-
duandos de Medicina Veterinária Fimca. Coordena-
dor: Fimca. Porto Velho/RO. Ano 2023.

43. Palestra: Qualidade do Leite: Do campo à 
indústria. Estação no Dia de Campo da Pecuária. 
Coordenador: Embrapa Rondônia. Porto Velho/RO. 
Ano 2023.

44. Palestra: Qualidade do Leite na Amazônia 
Ocidental. Workshop da Pecuária de Leite. Exposi-
ção Agropecuária do Acre (EXPOACRE). Coorde-
nador: UFAC/SEAPI. Rio Branco/AC. Ano 2023.

45. Palestra: Saúde Única na Cadeia Produti-
va do Leite: Aspectos epidemiológicos da Brucella 
abortus e Mycobacterium bovis e sua importância 
em queijos artesanais elaborados com leite cru. 
Simpósio SIMAMOSAUDE. Coordenador: Fiocruz. 
Porto Velho/RO. Ano 2023.

46. Palestra: Procedimentos de coleta e recep-
ção do leite na indústria. Gestores e técnicos do 
Laticínio Joia. Coordenador: Embrapa Rondônia. 
Virtual. Ano 2024.

47. Palestra: Aspectos epidemiológicos da qua-
lidade do leite em Rondônia. Aula inaugural do Pro-
grama de Pós-Graduação PGDRA/UNIR. Coorde-
nador: Universidade Federal de Rondônia - Porto 
Velho/RO. Ano 2024.

48. Palestra: Qualidade do Leite: Fatores de ris-
co e boas práticas. Semana da Qualidade do Laticí-
nio Italac. Coordenador: Italac – Jaru/RO. Ano 2024.

49. Palestra: Qualidade do Leite e Mastite Bo-
vina. Visita Técnica Técnicos Senar. Coordenador: 
Embrapa. Porto Velho. Ano 2024.

50. Palestra: Qualidade do Leite: Só para elas. 
Curso de boas práticas em pecuária de leite e corte. 
Coordenador: Embrapa Pecuária Sudeste. Virtual. 
Ano 2024.

51. Palestra: Estratégias para redução do uso 
de antimicrobianos no manejo da mastite clínica. 
Auditório da Rondônia Rural Show Internacional. 
Coordenador: CRMV-RO - Ji-Paraná/RO. Ano 
2025.

Recomendações/
indicações técnicas

Os estudos realizados para avaliar a situação 
epidemiológica da qualidade do leite em diferentes 
regiões de Rondônia demonstraram os indicado-
res, fatores de risco e regiões que devem ser prio-
rizadas em um programa de gestão da qualidade, 
visando a melhoria da qualidade do leite cru por 
produtores, indústrias, técnicos e instituições liga-
das à cadeia produtiva do leite no estado, a fim de 
atender as diretrizes das normativas no contexto do 
Programa Nacional de Melhoria da Qualidade do 
Leite.

De acordo com as normativas, as amostras 
de leite cru de tanques devem ser encaminhadas 
mensalmente para análise dos indicadores higiêni-
co-sanitários em Laboratório de Qualidade do Leite 
(LQL) pertencente à Rede Brasileira de Labora-
tórios de Qualidade do Leite (RBQL), que realiza 
análises dos indicadores de sanidade da glândula 
mamária (CCS), qualidade microbiológica (CPP) e 
componentes do leite produzido (PROT, LAC, GOR, 
ESD, EST), fornecendo informações para o geren-
ciamento da qualidade do leite nos rebanhos. Em 
Rondônia, aproximadamente 95% do leite indus-
trializado é processado em indústrias com Serviço 
de Inspeção Federal (SIF), o qual fiscaliza perio-
dicamente as indústrias quanto ao atendimento à 
realização das análises de amostras de leite men-
sais dos tanques fornecedores das indústrias. Com a 
publicação da Instrução Normativa 76 e 77 em 2019, 
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foram incluídas novas diretrizes como a realização 
de análises de amostras de silo, alteração da tem-
peratura de recepção do leite na plataforma, inter-
rupção do fornecimento de leite para tanques com 
média geométrica da CPP de três meses consecuti-
vos maior que 300.000 UFC/mL, definição do Plano 
de Qualificação de Fornecedores de Leite (PQFL) 
pela indústria e capacitação de técnicos das indús-
trias para atuação nas propriedades pela equipe dos 
laboratórios pertencentes à RBQL. Nesse contexto, 
as indústrias SIF iniciaram um processo de reestru-
turação das ações, visando adequar a logística de 
captação e reduzir a contagem de bactérias no leite 
cru para não interromper a captação do leite de pro-
dutores/fornecedores.         

Os estudos realizados no período de 2013 a 
2019 indicaram falhas na estrutura do local da or-
denha, baixa adoção de tecnologias para a produ-
ção de leite e falhas na adoção de práticas durante 
a ordenha e para prevenção e controle da mastite 
bovina, sendo necessários a adequação da estru-
tura física do local da ordenha, a ampliação da ca-
pacitação dos produtores de leite em boas práticas 
agropecuárias e o acesso à assistência técnica 
para a produção de leite de qualidade com susten-
tabilidade.

Qualidade microbiológica do leite
A avaliação da frequência, distribuição espacial 

e fatores de risco associados aos indicadores de 
qualidade do leite demonstraram que o atendimen-
to aos limites definidos na legislação para conta-
gem bacteriana (CPP) é o principal desafio para 
produtores fornecedores de indústrias SIF e agroin-
dústrias SIE. 

Dentre os fatores de risco associados à alta 
CPP está a presença de intermediários na entre-
ga do leite no tanque coletivo (carretinhas). Esta 
estratégia está relacionada a um maior número de 
produtores por tanque, ao atraso no resfriamento 
do leite e falhas na lavagem e acondicionamento 
de latões. Os resultados da avaliação da qualidade 
microbiológica do leite considerando o tipo de tan-
que e período de ano demonstraram maiores CPP 
em tanques coletivos com mais de cinco produtores 
(TC>5P). Devido às altas contagens, a estratégia 
de resfriamento e conservação do leite em tanques 
coletivos deve ser reavaliada, a fim de reduzir e/ou 
eliminar os fatores de risco associados à contagem 
bacteriana da matéria-prima e atender as diretrizes 
da legislação que define que o leite deve atingir 
temperatura de 4ºC em até três horas.

A caracterização e avaliação da microbiota de-
teriorante do leite armazenado em tanques de res-

friamento coletivos das microrregiões de Cacoal e 
Ji-Paraná mostraram altas contagens de bactérias 
mesófilas e psicrotróficas no leite, e indicam a ne-
cessidade de adoção de boas práticas na ordenha 
pelos produtores vinculados, adequação dos pro-
cedimentos de limpeza e manutenção dos tanques, 
da logística de resfriamento do leite e a adequada 
execução do teste do alizarol na recepção do leite 
no tanque.   

Para redução da microbiota deteriorante do 
leite na unidade produtiva, a Embrapa Rondônia 
identificou os principais pontos de contaminação e 
avaliou a aplicação de práticas de higiene na or-
denha em propriedades com condições de produ-
ção prevalentes em Rondônia. Os resultados da 
adoção dessas práticas demonstraram redução da 
contagem de bactérias no leite total superior a 95%. 
Desta forma, recomenda-se que seja estimulada a 
adoção desse conjunto de práticas, avaliadas nas 
condições de Rondônia para melhoria da qualidade 
do leite pelos produtores, priorizando a adequação 
da lavagem e desinfecção de utensílios de orde-
nha (baldes/latões) nos casos de ordenha manual 
e ordenha mecânica balde ao pé.  Esse conjunto 
de práticas está apresentado de forma detalhada 
no Boletim de Pesquisa 86 (Dias et al., 2023), no 
Comunicado Técnico 422 (Dias et al., 2023) e em 
quatro vídeos disponibilizados no YouTube da Em-
brapa, conforme descrição abaixo:

Etapa 1. Manejo de ordenha: https://youtu.be/
DXFS-drE-DU

Etapa 2. Limpeza e desinfecção de utensílios 
de ordenha: https://youtu.be/Mm4aTJan-Og

Etapa 3. Limpeza e desinfecção de equipamen-
tos de ordenha: https://youtu.be/w8S6z0ODfnE

Etapa 4. Limpeza e desinfecção de tanques de 
expansão: https://youtu.be/xgl1RT2d7O8

Sanidade da glândula mamária   
Os estudos demonstraram baixa adoção de 

práticas para a prevenção e controle da mastite bo-
vina e alta frequência de descarte de animais com 
mastite crônica. Considerando a baixa adoção do 
teste da caneca telada na rotina, o diagnóstico da 
mastite clínica grau 1 é subestimado, o que resulta 
em falhas no controle da doença. Além disso, os 
protocolos para o tratamento de mastite clínica uti-
lizados são recomendados de forma predominante 
por balconistas, com a indicação de protocolos e 
antimicrobianos não adequados. A baixa adoção de 
monitoramento da mastite subclínica por meio do 
California Mastitis Test (CMT) e da realização da 
linha de ordenha e tratamento da vaca seca con-
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tribuem para o aumento da prevalência da mastite 
contagiosa nos rebanhos. Estes resultados indicam 
a necessidade de capacitação de técnicos e orien-
tação adequada a produtores de leite quanto as 
práticas recomendadas para prevenção e controle 
da mastite bovina, em especial quanto à rotina de 
ordenha, diagnóstico e protocolos de tratamento da 
mastite clínica para melhor eficiência do tratamen-
to, uso racional de antimicrobianos e prevenção da 
resistência e da ocorrência de resíduos de antimi-
crobianos no leite. 

As avaliações da frequência, distribuição espa-
cial e fatores de risco associados ao indicador de 
sanidade da glândula mamária (CCS) demonstra-
ram alta frequência de adequação dos resultados 
das amostras de leite cru refrigerado ao limite de 
CCS definido na legislação (CCS≤500.000 célu-
las/mL), entretanto as médias geométricas apre-
sentam resultados acima de 200.000 células/mL, 
limite que indica a ocorrência de mastite subclíni-
ca. Propriedades com maior grau de tecnificação 
e CCS>400.000 células/mL foram associadas ao 
isolamento de Staphylococcus aureus no leite, prin-
cipal bactéria causadora de mastite. Propriedades 
com animais especializados em leite e uso de or-
denha mecânica foram consideradas de risco para 
a ocorrência de mastite subclínica em Rondônia, 
indicando que este perfil de propriedade deve ser 
priorizado nas ações de prevenção e controle da 
mastite bovina. 

As diretrizes para prevenção e controle da mas-
tite bovina são preconizadas pelo National Masti-
tis Council (NMC, 2025) por meio do plano de sete 
pontos, conforme descrito abaixo:

1. Estabelecer metas de saúde de úbere espe-
cíficas para o rebanho, monitorar e avaliar os resul-
tados usando métodos baseados em dados;

2. Gerenciar o ambiente da vaca;
3. Estabelecer e monitorar procedimentos ade-

quados de ordenha;
4. Manutenção e uso adequado do equipamen-

to de ordenha;
5. Gerenciamento apropriado dos casos de 

mastite clínica durante a lactação;
6. Manejo eficaz da vaca seca;
7. Manter a biossegurança do rebanho.

Agroindústrias familiares com
serviço de inspeção estadual (SIE)

A avaliação da situação da qualidade do leite 
produzido em rebanhos fornecedores de agroin-
dústrias SIE do estado, coordenado pela Embrapa 

Rondônia em parceria com a Agência Idaron, mos-
trou baixa adoção de tecnologias e práticas para a 
produção de leite com qualidade, captação do leite 
realizada de forma predominante em latões trans-
portados em caminhões abertos e falhas na lava-
gem e disposição dos latões de leite. A frequência 
de rebanhos com CPP>300.000 UFC/mL foi de 
60,7%, sendo as maiores contagens obtidas nas 
microrregiões de Porto Velho e Ariquemes, indican-
do a necessidade de adoção de boas práticas de 
ordenha para reduzir a contaminação microbioló-
gica da matéria-prima na unidade produtiva, assim 
como adequação da logística de captação do leite 
e do manejo da lavagem/desinfecção dos latões  
de leite. 

As agroindústrias de leite com serviço de ins-
peção estadual (SIE) em Rondônia não procedem 
a análise de amostras de leite cru para avaliação 
dos indicadores de qualidade preconizados nas 
Instruções Normativas 76 e 77/2018. Consideran-
do os resultados obtidos no estudo, com alta fre-
quência de rebanhos não adequados aos limites 
de CPP definidos na legislação, recomenda-se que 
amostras de leite dos rebanhos fornecedores de 
agroindústrias sejam monitorados em laboratórios 
credenciados à RBQL/Mapa dentro das diretrizes 
estabelecidas nas normativas 76 e 77, visando a 
produção de leite e derivados com qualidade e se-
guros para o consumidor. 

Recomenda-se que as indústrias e agroin-
dústrias adotem um programa de pagamento por 
qualidade do leite, com o objetivo de intensificar a  
melhoria da qualidade do leite dos seus fornece-
dores.

Ações gerenciais 
vinculadas ao PNQL
Parcerias oficializadas

Contratos de cooperação técnica com indústrias 
lácteas para realização de pesquisa em epidemio-
logia e capacitação de técnicos e produtores rurais. 

• Laticínio Joia, Indústria e Comércio EIRELI, re-
gistro SAIC/AJU n° 23200.15/0082-1 (2015-2018);

• Goiasminas Ind. de Laticínios Ltda, registro 
SAIC/AJU nº 23.200.15/0068-0 (2015- 2018);

• Frutal Ind. de Laticínios Ltda, registro SAIC/
AJU n° 23200.20/0022-0 (2020-2022);

• Laticínio Joia, Indústria e Comercio EIRELI, re-
gistro SAIC/AJU n° 23200.20/0026-1 (2020-2025).
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Produção de vídeos educativos
Quatro vídeos sobre “Boas Práticas em Quali-

dade do Leite” foram produzidos visando orientar 
técnicos e produtores de leite.

A disponibilização dos vídeos de Boas Práticas 
em Qualidade do Leite na página do YouTube da 
Embrapa foi realizada em 21 de maio de 2023. O 
lançamento dos vídeos de boas práticas em quali-
dade do leite foi realizado no estande da Embrapa, 
com a participação de gestores e técnicos de insti-
tuições ligadas à cadeia produtiva do leite.

Até agosto de 2025, os quatro vídeos atingiram 
aproximandamente 55.000 visualizações.

Etapa 1. Manejo de ordenha: https://youtu.be/
DXFS-drE-DU

Etapa 2. Limpeza e desinfecção de utensílios 
de ordenha: https://youtu.be/Mm4aTJan-Og

Etapa 3. Limpeza e desinfecção de equipamen-
tos de ordenha: https://youtu.be/w8S6z0OdfnE

Etapa 4. Limpeza e desinfecção de tanques de 
expansão: https://youtu.be/xgl1RT2d7O8

Discussões técnicas e de políticas 
públicas voltadas ao PNQL

• Ano 2013. Palestra: Avanços e desafios en-
frentados para obtenção de leite com qualidade na 
Região Norte.  XII Congresso Internacional do Lei-
te, XII Workshop de Politicas Públicas e XIII Simpó-
sio de Sustentabilidade da Atividade Leiteira.

• Ano 2015. Palestra: IN51/IN62: Avanços e de-
safios face à realidade de Rondônia. 2015. Rondô-
nia Rural Show – Seagri/Sebrae.

• Ano 2017. Palestra: Situação da Qualidade 
do Leite em Rondônia. Fórum Estadual da Qualida-
de do Leite - Seagri/Embrapa/Mapa.

• Ano 2019. Palestra: Situação da Qualidade 
do Leite em Rondônia: Resultados do Laboratório 
de Qualidade do Leite. Conselho de Desenvolvi-
mento do Agronegócio Leite do Estado de Rondô-
nia (Condalron)/Seagri. 

• Ano 2019. Palestra: Situação da Qualidade 
do Leite em Rondônia. Audiência Pública do Leite: 
Avanços e desafios da cadeia produtiva do leite no 
estado de Rondônia/Assembleia Legislativa do Es-
tado de Rondônia.

• Ano 2019. Palestra: Pesquisa e Estruturação 
do Laboratório de Qualidade do Leite/Sindicato das 
Indústrias de Leite do Estado de Rondônia (Sindi-
leite RO). 

• Ano 2019. Palestra: Pesquisa e estrutura- 
ção do Laboratório de Qualidade do Leite. Workshop 
Cadeia Produtiva do Leite de Rondônia/SFA- 
Mapa. 

Podcast Prosa Rural da Embrapa
• Ano 2014. Controle da mastite bovina para 

melhoria da qualidade do leite. Prosa Rural - Con-
trole da mastite para melhoria da qualidade do leite 
- Portal Embrapa

• Ano 2017. Boas práticas na ordenha garan-
tem mais qualidade do leite. Prosa Rural - Boas 
práticas na ordenha garantem mais qualidade do 
leite - Portal Embrapa

• Ano 2023. Boas práticas para obtenção de 
leite com qualidade na produção familiar. https://
www.embrapa.br/prosa-rural/busca-de-noticias/-/
noticia/83166405/prosa-rural---boas-praticas-para-
-obtencao-de-leite-com-qualidade-na-producao-fa-
miliar

Divulgação em meios de 
comunicação 

Os vídeos de Boas Práticas em Qualidade do 
Leite e resultados de pesquisa relacionados foram 
divulgados em meios de comunicação, como entre-
vistas em programas de rádio e TV, podcasts e ma-
térias. Abaixo exemplos de participação em progra-
mas de TV e rádio e matérias veiculadas no portal 
da Embrapa:

Matérias/artigo de mídia
• Ano 2012. Produtores rurais devem ficar aten-

tos ao controle da mastite bovina - Portal Embrapa
• Ano 2016. Artigo - Avanços e desafios para 

melhoria da qualidade do leite cru em Rondônia - 
Portal Embrapa

• Ano 2019. Pesquisa aponta desafios e solu-
ções para a qualidade do leite de agroindústrias em 
Rondônia - Portal Embrapa

• Ano 2021. Pesquisa traça panorama da quali-
dade do leite em Rondônia e Acre - Portal Embrapa

• Ano 2023. Vídeo orienta sobre boas práticas 
em qualidade do leite - Portal Embrapa

Entrevistas/Podcasts
• Ano 2019. Entrevista com Juliana Dias, veteri-

nária e pesquisadora da EMBRAPA RO | Amazônia 
Agro | 05.10.19.

• Ano 2020. Boas Práticas Agropecuárias: 
como garantir a qualidade do leite. Programa Ama-
zônia Agro. Boas Práticas Agropecuárias: como ga-
rantir a qualidade do leite.

• Ano 2021. Panorama da qualidade do leite em 
Rondônia. Programa Amazônia Agro. Tv Allamanda 
SBT | ENTREVISTA: Pesquisadora da Embrapa 
fala sobre panorama do leite em RO.

https://youtu.be/DXFS-drE-DU
https://youtu.be/DXFS-drE-DU
https://youtu.be/Mm4aTJan-Og
https://youtu.be/w8S6z0OdfnE
https://youtu.be/xgl1RT2d7O8
https://www.embrapa.br/prosa-rural/busca-de-noticias/-/noticia/2295084/prosa-rural---controle-da-mastite-para-melhoria-da-qualidade-do-leite
https://www.embrapa.br/prosa-rural/busca-de-noticias/-/noticia/2295084/prosa-rural---controle-da-mastite-para-melhoria-da-qualidade-do-leite
https://www.embrapa.br/prosa-rural/busca-de-noticias/-/noticia/2295084/prosa-rural---controle-da-mastite-para-melhoria-da-qualidade-do-leite
https://www.embrapa.br/busca-de-noticias/-/noticia/25397059/prosa-rural---boas-praticas-na-ordenha-garantem-mais-qualidade-do-leite
https://www.embrapa.br/busca-de-noticias/-/noticia/25397059/prosa-rural---boas-praticas-na-ordenha-garantem-mais-qualidade-do-leite
https://www.embrapa.br/busca-de-noticias/-/noticia/25397059/prosa-rural---boas-praticas-na-ordenha-garantem-mais-qualidade-do-leite
https://www.embrapa.br/prosa-rural/busca-de-noticias/-/noticia/83166405/prosa-rural---boas-praticas-para-obtencao-de-leite-com-qualidade-na-producao-familiar
https://www.embrapa.br/prosa-rural/busca-de-noticias/-/noticia/83166405/prosa-rural---boas-praticas-para-obtencao-de-leite-com-qualidade-na-producao-familiar
https://www.embrapa.br/prosa-rural/busca-de-noticias/-/noticia/83166405/prosa-rural---boas-praticas-para-obtencao-de-leite-com-qualidade-na-producao-familiar
https://www.embrapa.br/prosa-rural/busca-de-noticias/-/noticia/83166405/prosa-rural---boas-praticas-para-obtencao-de-leite-com-qualidade-na-producao-familiar
https://www.embrapa.br/prosa-rural/busca-de-noticias/-/noticia/83166405/prosa-rural---boas-praticas-para-obtencao-de-leite-com-qualidade-na-producao-familiar
https://www.embrapa.br/busca-de-noticias/-/noticia/1482489/produtores-rurais-devem-ficar-atentos-ao-controle-da-mastite-bovina---
https://www.embrapa.br/busca-de-noticias/-/noticia/1482489/produtores-rurais-devem-ficar-atentos-ao-controle-da-mastite-bovina---
https://www.embrapa.br/busca-de-noticias/-/noticia/17136641/artigo---avancos-e-desafios-para-melhoria-da-qualidade-do-leite-cru-em-rondonia
https://www.embrapa.br/busca-de-noticias/-/noticia/17136641/artigo---avancos-e-desafios-para-melhoria-da-qualidade-do-leite-cru-em-rondonia
https://www.embrapa.br/busca-de-noticias/-/noticia/17136641/artigo---avancos-e-desafios-para-melhoria-da-qualidade-do-leite-cru-em-rondonia
https://www.embrapa.br/busca-de-noticias/-/noticia/58642249/pesquisa-traca-panorama-da-qualidade-do-leite-em-rondonia-e-acre
https://www.embrapa.br/busca-de-noticias/-/noticia/58642249/pesquisa-traca-panorama-da-qualidade-do-leite-em-rondonia-e-acre
https://www.embrapa.br/busca-de-noticias/-/noticia/81164420/video-orienta-sobre-boas-praticas-em-qualidade-do-leite
https://www.embrapa.br/busca-de-noticias/-/noticia/81164420/video-orienta-sobre-boas-praticas-em-qualidade-do-leite
https://www.youtube.com/watch?v=vaEkWae1iIs
https://www.youtube.com/watch?v=vaEkWae1iIs
https://www.youtube.com/watch?v=vaEkWae1iIs
https://www.youtube.com/watch?v=B_OtIHHN01U
https://www.youtube.com/watch?v=B_OtIHHN01U
https://www.youtube.com/watch?v=CZgPpEG2ck0
https://www.youtube.com/watch?v=CZgPpEG2ck0
https://www.youtube.com/watch?v=CZgPpEG2ck0
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• Ano 2023. Boas Práticas em Qualidade do 
Leite. Podcast Rural Cast Show. Boas Práticas na 
Qualidade do Leite: Dra. Juliana Dias na 11ª Rural 
Show Internacional. 

• Ano 2023. Qualidade do Leite na Amazônia: 
Avanços e perspectivas. Agrorovema Podcast. ht-
tps://youtu.be/C9JMuvafDlg 

Parceria com indústrias lácteas 
para divulgação de conteúdo 
técnico

Foram elaboradas notas técnicas em parceria 
com as principais indústrias lácteas do estado para 
divulgação dos vídeos de Boas Práticas em Quali-
dade do Leite. A estratégia foi o envio da nota técni-
ca aos produtores juntamente com a nota de paga-
mento do leite. O modelo de nota técnica utilizado 
está apresentado na Figura 8.

Parceria com a Emater
Rondônia

A Emater Rondônia solicitou parceria para divul-
gar os vídeos de boas práticas produzidos pela Em-
brapa Rondônia no caderno fornecido aos produto-
res de leite participantes dos projetos executados 
pela instituição. A Embrapa Rondônia encaminhou 
nota técnica à Emater Rondônia com os QR Codes 

Figura 8. Modelo de nota técnica utilizado.
Elaborado pela autora.

Figura 9.  Nota técnica enviada à Emater Rondônia. 
Elaborada pela autora.

de acesso aos vídeos de boas práticas em quali-
dade do leite e as informações técnicas relaciona-
das (Boletim de Pesquisa 86 e Comunicado Técnico 
422) Figura 9.

https://www.youtube.com/watch?v=1aavyOVlhXo
https://www.youtube.com/watch?v=1aavyOVlhXo
https://www.youtube.com/watch?v=1aavyOVlhXo
https://youtu.be/C9JMuvafDlg
https://youtu.be/C9JMuvafDlg
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Parceria com a agência Idaron
O resultado do estudo epidemiológico da qua-

lidade do leite cru realizado em agroindústrias de 
Rondônia com serviço de inspeção estadual (SIE) 
em parceria com a agência Idaron foi apresentado 
em duas notas técnicas. A nota técnica 1 foi ela-
borada para orientar técnicos e produtores a inter-
pretarem os resultados de análise laboratorial dos 
indicadores de qualidade do leite, e a nota técnica 
2 apresentou os resultados do estudo, com as prin-
cipais recomendações técnicas. As notas técnicas 
foram elaboradas pela Embrapa e encaminhadas 
juntamente com os relatórios de resultados de cada 
produtor avaliado para a gerência de produtos de 
origem animal da agência Idaron. Nas áreas de 
maior desafio foram realizadas oficinas técnicas 
para discussão dos resultados e apresentação de 
estratégias para melhoria da qualidade do leite para 
técnicos e produtores locais.

Divulgação de materiais técnicos 
para instituições ligadas à cadeia 
produtiva do leite

A divulgação dos links de acesso aos vídeos de 
boas práticas em qualidade do leite, documentos 
técnicos e publicações na área de qualidade do 
leite são realizadas por meio de mensagens estru-
turadas e folder entregues a gestores e técnicos 
de instituições ligadas à cadeia produtiva do leite 
de Rondônia (Seagri, Idaron, Emater, Senar, SFA/
Mapa, técnicos da iniciativa pública e privada, uni-
versidades). 

VIII. Pontos favoráveis 
e pontos críticos 
observados 

Pontos favoráveis
• Presença de um parque industrial com Ser-

viço de Inspeção Federal (SIF) reponsável pelo 
processamento de aproximadamente 95% do leite 
iindustrializado do estado, contribuindo para que as 
diretrizes do PNQL sejam atendidas. Nas indúsr-
trias SIF de Rondônia, todo o leite é captado de 
tanques de refrigeração por meio de caminhões 
isotérmicos;

• Projetos de assistência técnica especializada 
para produtores de leite sendo desenvolvidos no 
estado por instituições públicas e privadas, favore-

cendo a capacitação dos produtores e a adoção de 
práticas e tecnologias para a produção de leite com 
qualidade e sustentabilidade;

• Agroindústrias familiares com monitoramento 
periódico por fiscais da agência de defesa sanitária 
animal em todo o estado, possibilitando avanços na 
aplicação das diretrizes do PNQL quanto à qualida-
de da matéria-prima; 

• O monitoramento temporal e espacial dos in-
dicadores de qualidade do leite indicou  as áreas de 
altas contagens e a tendência de redução da con-
tagem de bactérias no leite ao longo dos anos no 
estado. Este avanço na redução da CPP caracteri-
za o resultado das ações integradas para melhoria 
da qualidade microbiológica da matéria-prima para 
atendimento às normativas 76 e 77. 

Pontos críticos
• Predominância de produtores com baixa pro-

dução de leite (média 45 litros/propriedade/dia) e 
baixa e/ou falhas na adoção de boas práticas de 
ordenha. Presença de propriedades com estrutura 
inadequada para a ordenha dos animais, como a 
realizada em piquetes sem cobertura, o que aumen-
ta a probabilidade de contaminação microbiológica 
e física do leite, principalmente nos dias chuvosos;

• Pouco conhecimento técnico sobre mastite bo-
vina e baixa adoção de práticas para o diagnóstico, 
prevenção e controle da doença, o que favorece o 
aumento da prevalência no rebanho, a utilização de 
antimicrobianos sem prescrição técnica e/ou princí-
pios ativos não recomendados, resultando em baixa 
eficiência dos protocolos de tratamento, a ocorrên-
cia de descarte precoce de animais e o aumento da 
probabilidade de resíduos de antimicrobianos no lei-
te, principalmente em propriedades com maior grau 
de tecnificação;

• Presença de intermediários (“carretinhas”) na 
entrega do leite da propriedade até o tanque coleti-
vo, o que favorece o atraso na refrigeração do leite e 
de falhas na lavagem e acondicionamento do latão. 
Os estudos epidemiológicos no estado demonstra-
ram que a presença de carretinhas aumentou a pro-
babilidade de ocorrência contagens de bactérias no 
leite acima de 300.000 UFC/mL (limite definido pela 
legislação), indicando que esta estratégia deve ser 
avaliada e desestimulada pela indústria; 

• Falhas na estrutura, limpeza e manutenção de 
tanques de refrigeração coletivos, indicando a ne-
cessidade de ações para melhoria das condições de 
refrigeração e armazenamento do leite;

• Presença de tanques coletivos com grande nú-
mero de produtores vinculados, que reflete em maior 
distância entre a propriedade e tanque, dificultando 
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a logística de entrega do leite no tanque, em espe-
cial no período chuvoso, e favorecendo a presença 
de carretinhas. Tanques coletivos com mais de cin-
co produtores apresentaram contagens bacterianas 
no leite (CPP) maiores comparado a tanques com 
menor número de produtores, indicando que essa 
estratégia deve ser avaliada pela indústria;   

• Nas agroindústrias com SIE foi observada pre-
dominância de entrega do leite não refrigerado em 
latões, e dificuldades de atendimento às diretrizes 
de entrega na indústria até duas horas após a or-
denha. Em algumas agroindústrias, a captação do 
leite era realizada em latões em caminhões abertos, 
aumentando o risco de altas contagens de bacté-
rias no leite, devido ao maior tempo entre ordenha e 
entrega do leite na indústria e falhas no manejo da 
lavagem e acondicionamento dos latões;

• Pouca infraestrutura laboratorial no estado 
para o diagnóstico microbiológico da mastite bovi-
na, dificultando suporte a técnicos e produtores nas 
ações de prevenção e controle da doença;

• Monitoramento temporal e espacial da conta-
gem de células somáticas, indicador de sanidade 
da glândula mamária, com tendência de aumen-
to das contagens e da frequência de tanques com 
CCS>500.000 células/mL, indicando a necessidade 
de capacitação de técnicos e de ações efetivas para 
prevenção e controle da mastite bovina nas unida-
des produtivas; 

• Ausência de laboratório credenciado à Rede 
Brasileira de Laboratórios de Qualidade do leite no 
estado, o que dificulta a adesão de indústrias lác-
teas menores às diretrizes do PNQL. Além disso, o 
procedimento de coleta e envio de amostras para 
análises de leite em laboratórios da RBQL, consi-
dera um período total de 96 horas (entre coleta e 
recepção no laboratório) e temperatura máxima de 
10 ºC, o que dificulta a logística de coleta e envio, 
visto que os laboratórios da RBQL estão concentra-
dos nas regiões sul e sudeste do  país.
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